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A cada ano, o Círio nos possibilita, como 
comunidade reunida em torno de Cristo, único 
Mediador e Redentor, manifestar publicamente o 
nosso reconhecimento filial à Nossa Senhora, por 
ter acolhido em seu ventre o Verbo da Vida, 
gerado em seu corpo o Filho de Deus, 
participado, desse modo, do mistério da 
Encarnação do nosso Salvador. 


Todos os fiéis que acompanham o Círio e 
fazem o percurso da fé, seguem as pegadas da 
Virgem Maria, refazem o itinerário percorrido 
por ela e, com ela, avançam na mesma 
peregrinação da fé, mantendo fielmente a união 
com Jesus Cristo até a Cruz, para chegar à glória 
da ressurreição. 


No Círio deste ano, não deve ser diferente o 
nosso compromisso, desde a Missa de entrega, 
nas peregrinações familiares, nas duas grandes 
procissões, nas celebrações eucarísticas, pois 
tudo isso se constitui em meios de bênçãos e de 
graças, que Deus, nosso Pai, quer derramar 
sobre nós, pela poderosa intercessão de Nossa 
Senhora de Nazaré. 


Belém, junho de 2004 


+ Dom Vicente Zico, CM 
Arcebispo Metropolitano de Belém 


Círio 


A renovação anual da festa do Círio, para nós paraenses, 
tem o mesmo sentido amplo de fraternidade que o Natal suscita. 
O Círio é a nossa grande festa de união; eleva-nos na fé. A 
mesma fé que permite acolher tantos peregrinos; o mesmo 
sentimento que constrói não só esperanças, mas certezas. O 
Círio tem essa propriedade de motivar as pessoas em torno de 
uma causa. 

Como governador do Estado, tenho a mais forte 
motivação - convicção de que estamos construindo um Estado 
que, ao respeitar e preservar suas raízes históricas, culturais e 
religiosas, projeta-se no rumo de um futuro igualmente rico de 
fé, união e fraternidade, combustível também necessário para 
reduzirmos a pobreza e as desigualdades. 

O Governo do Pará integra-se aos festejos nazarenos 
com o mesmo fervor que move centenas de milhares de pessoas 
na grande romaria do Círio. 

Desejo aos paraenses, brasileiros de todos os cantos, 
romeiros e turistas de todo o mundo um Círio marcado pela 
paz - aspiração que reforça o compromisso de construirmos 
um Estado suficientemente justo para com o seu povo e 
permanentemente hospitaleiro para com quem nos visita. 


SIMÃO JATENE 
Governador do Pará 
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ENTENÁRIO DOS 
BARNABITAS NA PARÓQUIA 
DE NAZARÉ 


Os 100 Anos da chegada dos Padres Barnabitas no Brasil, festejados a 
21 de agosto de 2003, abriu estrada para outra comemoração, também 
centenária: a do estabelecimento dos mesmos Padres na “Paróquia 
de Nossa Senhora de Nazaré do Desterro”, em Belém do Pará. 


De fato, os Barnabitas estão ligados ao coração da fé paraense desde 


que a Arquidiocese de Belém confiou-lhes a direção dessa prestigiosa 
Paróquia, em janeiro de 1905. 


Aquela época, a Paróquia de Nazaré detinha um vasto território, da 
Cremação à Pedreira, tão grande que foi possível, com o passar dos 
tempos, seu desmembramento em outras também extensas. Portanto, 
salvo a parte antiga de Belém, compreendia o que corresponde hoje 


ao centro da capital paraense; muito embora a atividade dos Barnabitas 
não conhecesse fronteiras... 


De modo que, o Pará e especialmente a cidade de Belém, reconhecem 
nos Barnabitas grandes colaboradores na sua urbanização e vitalidade 
religiosa. O que se exprime, sobretudo, em dois símbolos regionais 


de primeira grandeza, que são: a Basílica que eles construíram e o 
Círio de Nazaré, que eles engrandeceram. 


De fato, desde 1905, os Barnabitas estiveram à frente da organização 
do Círio, da administração da igreja matriz, do cuidado pastoral dos 
fiéis e da promoção social dos pobres. 


E foram eles que, com a generosidade do povo devoto, ergueram 


uma das igrejas mais belas da América, santuário dedicado à Rainha 
da Amazônia: a Basílica de Nazaré. 


OS BARNABITAS 


Os Barnabitas são uma família religiosa, fundada em 1533 pelo jovem 
médico e sacerdote, Santo Antônio Maria Zaccaria, em Milão — Itália 


Homem fortemente marcado pelo ardor na vivência e na progação 
do Evangelho de Cristo, buscava a força para o seu Intenso apostolado 
na espiritualidade da Cruz e da Eucaristia, 

Ele deu à Congregação nascente o nome de Clérigos Regulares de 
São Paulo - Clérigos porque, como sacerdotes, fazem parte do clero; 
Regulares porque seguem a mesma regra vivendo em comunidade; 
de São Paulo porque têm o Apóstolo como inspirador e guia, 
Desde o início foram chamados de “Barnabitas” e assim tornaram- 
se conhecidos, porque a primeira comunidade, em Milão, morava 
numa igreja dedicada a São Barnabé apóstolo. 

O Espirito Santo levou Antônio Maria Zaccaria a pensar também 
noutros dois ramos, ligados pela mesma espiritualidade paulina: as 
Irmãs Angélicas de São Paulo, dedicadas ao serviço de Deus e dos 
irmãos, na contemplação e na ação, e os Leigos de São Paulo - 
Zaccarianos, pessoas com vontade de renovação interior e de vivência 
dos valores evangélicos na família e na sociedade. 


ONDE ESTÃO 


Hoje os Barnabitas atuam na Albânia, Argentina, Afeganistão, Bélgica, 
Brasil, Canadá, Chile, Congo, Espanha, Estados Unidos, Filipinas, 
França, Indonésia, Itália, México, Polônia e Ruanda. 

No Brasil, onde estão há 100 anos, trabalham em Brasília, Minas Gerais, 
Pará, Rio de Janeiro e São Paulo. 

No Pará, trabalham em Belém, Benevides, Bragança, Capitão Poço, 
São Miguel do Guamá e Vigia. 


VOCAÇÕES 


Regularmente realizam encontros vocacionais para jovens que se 
sintam chamados ao serviço de Cristo e dos irmãos. 

A formação à vida religiosa barnabítica inicia com a entrada do 
vocacionado na casa de acolhida. Ele pode tornar-se Sacerdote ou 


Irmão Coadijutor. 
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INFORMAÇÕES 


SEMINÁRIO N.S. MÃE DA DIVINA PROVIDÊNCIA 
BR 316 - Km 26 (Curva do Cupuaçu) 
Calxa Postal 35 
68.795-000 - Benevides - Pa 
Fone: (91) 3665-3010 


PARÓQUIA - BASÍLICA NOSSA SENHORA DE NAZARÉ 
Praça Justo Chermont s/n 
Caixa Postal 3048 (Independência) 
66.035- 140 - Belém - Pa 
Fone: (91) 241-8894 


NOVICIADO INTERPROVINCIAL 
Qs 110 — Conjunto 03 — Lote 01 (Samambaia) 
72.302-530 - Brasília — DF 
Fone: (61) 3571-1376 


ESTUDANTADO SANTO ALEXANDRE SAULI 
Av. do Contorno, 6475 
30.1 10-1 10 - Belo Horizonte - MG 
Fone: (31) 227-3977 


IRMÃS ANGÉLICAS 
Colégio São Paulo e Noviciado 
Tv. Antônio Baena, 237 
66.093-550 - Belém — Pa 
Tel. (91) 236-1065 


NOVICIADO 
Rua Jorge Lóssio, 483 
25.960-130 - Teresópolis — RJ 
Fone (21) 642-1240 
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EVENTO 


Missa do Mandato 
Vigília de Adoração (início) 
Vigília de Adoração (final) 
Romaria p/ Ananindeua 
Abertura do Círio 
Romaria Rodoviária 
Romaria Fluvial 
Romaria dos Motoqueiros 
Descida da Imagem 
Missa e Trasladação 
Missa do Círio 
Círio 
Romaria da Juventude 
Romaria das Crianças 
Procissão da Festa 
Missa Encerramento 
Subida da Imagem 
Missa do Recirio 
Incineração das Súplicas 
Recírio 


ALENDÁRIO 
DO CIRIO 
- 2004 - 

DATA HORA LOCAL 

27/08 30:00. Praça Santuário 

06//10 14:00 Auditório D.Vicente Zico 
08/10 10:00 Auditório D.Vicente Zico 
08/10 12:00 Basílica de Nazaré (saída) 
07/10 20:00 Barraca da Santa 

09/10 06:00 Igreja Matriz de Ananindeua 
09/10 09:00 Trapiche de Icoaraci 

09/10 11:00 | Escadinha do Cais do Porto 
09/10 12:00 Basílica de Nazaré 

09/10 17:00 C. Gentil Bittencourt 
10/10 06:00 Catedral da Sé 

10/10 07:00. Catedral da Sé 

16/10 18:00 Comunidade São Brás (saída) 
17/10 08:30 Praça Santuário 

24/10 08:00 Praça Santuário 

24/10 30:00 Praça Santuário 

25/10 06:00. Basílica de Nazaré 

25/10 06:30 Praça Santuário 

25/10 06:30. Praça Santuário 

25/10 07:30. Praça Santuário 


X CONCURSO ESTUDANTIL DE REDAÇÃO 


DIA 12 DE SETEMBRO, ÀS 08:00 HORAS 
INFORME-SE SOBRE A INSCRIÇÃO 


VIII FESTIVAL DA CANÇÃO MARIANA 
DIAS 01, 02 E 03 DE OUTUBRO, ÀS 20:00 HORAS 


INFORME-SE SOBRE A INSCRIÇÃO 


OC 
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PROGRAMA LITÚRGICO-RELIGIOSO DA QUINZENA 


8 CONFISSÕES 


SEGUNDA-FEIRA A SÁBADO - DAS 6h00 ÀS 10h30 e DAS 14h30 ÀS 21h00 
DOMINGO - DAS 6h30 ÀS 22h00. 


Em FUNÇÕES RELIGIOSAS DA SEMANA 
05:30 - TERÇO DA ALVORADA 
08:00 - ROMARIA (ver Pauta das 8h00) 
10:00 - ROMARIA DOS COLÉGIOS 
15:00 - EXPOSIÇÃO EUCARÍSTICA E NOVENA DE Nº. S”. DE NAZARÉ 
20:00 - CONCENTRAÇÃO NA PRAÇA SANTUÁRIO (ver Pauta das 20h00) 


MISSAS NA SEMANA 
06:15 - AO TÉRMINO DO TERÇO DA ALVORADA 


07:00 - MISSA SIMPLES 


08:00 - MISSA DAS ROMARIAS (conforme Pauta) 
18:00 - MISSA DOS JOVENS 


20:00 - MISSA DA CONCENTRAÇÃO (conforme Pauta) 
21:00 - MISSA DE ENCERRAMENTO DO DIA 


E MISSAS AOS DOMINGOS 


MANHÃ - 06h30, 08h00 E 10h00. 
TARDE E NOITE - 17h00, 18h30, 20h00 E 21h00. 


E OBSERVAÇÕES: 


l- A MISSA DAS 20h00. SERÁ CELEBRADA NA PRAÇA SANTUÁRIO, SE O 
TEMPO PERMITIR. 


2- NO DOMINGO, DIA 17, A MISSA DAS 08h00. SERÁ ANTECIPADA PARA 


07h30, NA PRAÇA SANTUÁRIO, POIS LOGO APÓS SAIRÁ A “ROMARIA 
DAS CRIANÇAS". 


3- NO DOMINGO, DIA 24, A MISSA DAS 08h00. SERÁ ANTECIPADA PARA 


AS 07h30, NA PRAÇA SANTUÁRIO, POIS LOGO APÓS SAIRÁ A 
“PROCISSÃO DA FESTA”. 


ROMARIAS E CONCENTRAÇÕES 


ROMARIA DAS 08:00 H - COM MISSA 


SEGUNDA-FEIRA 
TERÇA-FEIRA 
QUARTA-FEIRA 
QUINTA-FEIRA 
SEXTA-FEIRA 
SÁBADO 
SEGUNDA-FEIRA 
TERÇA-FEIRA 
QUARTA-FEIRA 
QUINTA-FEIRA 
SEXTA-FEIRA 
SÁBADO 


E CONCENTRAÇÕES 


DOMINGO 
SEGUNDA-FEIRA 
TERÇA-FEIRA 
QUARTA-FEIRA 
QUINTA-FEIRA 
SEXTA-FEIRA 
SÁBADO 
DOMINGO 


SEGUNDA-FEIRA 
TERÇA-FEIRA 


QUARTA-FEIRA 
QUINTA-FEIRA 
SEXTA-FEIRA 


SÁBADO 
DOMINGO 
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11/10 
12/10 
13/10 
14/10 
15/10 
16/10 
18/10 
19/10 
20/10 
21/10 
22/10 
23/10 


POVO EM GERAL 

LEGIÃO DE MARIA 
COLÉGIOS 

COLÉGIOS 

DIVINA MISERICÓRDIA 
IDOSOS E ENFERMOS 
COLÉGIOS 

COLÉGIOS 

COLÉGIOS 

COLÉGIOS 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
CONFRARIA E GUARDA DE Nº. S”, DE NAZARÉ 


DAS 20:00 H - PRAÇA SANTUÁRIO, COM MISSA 


10/10 
11/10 
12/10 
13/10 
14/|0 
15/10 
16/10 
17/10 


16/10 
19/10 


20/10 
21/10 
22/10 


23/10 
24/10 


POVO EM GERAL 

REGIÃO EPISCOPAL SANTANA 

REGIÕES EPISCOPAIS: SANTA CRUZ, 
MENINO DEUS E SÃO JOÃO BATISTA 
MOVIMENTO DOS FOCOLARES 

LYONS CLUBE / EQUIPES DE NOSSA SENHORA 
NOITE DOS EDUCADORES (ASSOCIAÇÃO 
DE EDUCAÇÃO CATÓLICA DO PARÁ) 
ROMARIA MARIANA DA JUVENTUDE 
(ENCERRAMENTO) 

POVO EM GERAL / 05:00 HS: CHEGADA DA 
ROMARIA DE BENEVIDES 

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA 
PASTORAL FAMILIAR / MOVIMENTOS E 
SERVIÇOS DA FAMÍLIA 

CATEQUISTAS / MINISTROS DA EUCARISTIA / 
PASTORAL DO DÍZIMO 

NOITE DO CLERO / REGIÕES EPISCOPAIS: 
SÃO JOSÉ E Nº, S° DO PERPÉTUO SOCORRO 
CURSILHO / NEOCATECUMENATO 
COMIRE/ COMIDI/ PASTORAL DAS CRIANÇAS 
POVO EM GERAL / 06:00 HS: CHEGADA DA 
ROMARIA DE VIGIA 


ORIENTAÇÃO AOS DIRIGENTES 


O Livro das Peregrinações é composto de quinze roteiros de Encontros de 
Oração que, se necessário, podem ser ampliados e/ou adaptados, de acordo com 8 
realidade das comunidades ou grupos que dele se utilizem. O cuidado que se deve 
ter é de não introduzir alterações que venham a desviar a finalidade catequética- 
celebrativa para a qual este livro foi idealizado. 

Todos os encontros foram preparados sob a orientação da Diretoria de 
Evangelização da Festividade de Nossa Senhora de Nazaré, com fundamento na Bíblia 
e nos Documentos da Igreja, de forma simples e popular, visando promover uma real 
e efetiva evangelização pessoal e familiar. Para tanto, cada dirigente deverá observar 
o seguinte: 

| ግ Ler, atentamente, cada encontro para entender o sentido e o objetivo de 
cada tema; 

2º) Os cânticos apresentados nas páginas 101 e 102 são apenas sugestões, 
podendo ser substituídos por outros, desde que haja uma relação entre o canto 
escolhido e o tema do encontro. Se necessário, recomenda-se ensaiar os cantos com 
antecedência; 

3º) Motivar a participação de todos, sobretudo dos familiares que recebem a 
imagem e em conjunto com eles distribuir as tarefas e selecionar os leitores, 

4º) Realizar a reza completa do terço, contemplando o Mistério 
correspondente ao dia da semana no qual esteja sendo realizado o Encontro, salvo 
aqueles em que se está sugerindo o Mistério específico, em face do tema abordado; 

5º) A cada reunião procurar criar, se possível, uma nova forma de rezar o 
Terço; 

6º) Solicitar com antecedência à família que recebe a imagem de Nossa 
Senhora que prepare, dentro da sua disponibilidade, um local especial onde conste a 
Bíblia, crucifixo, velas, flores, fotos da família e/ou outros elementos de sua realidade; 

7º) O Dirigente deve ser aquele que conduz, anima e alegra o encontro. Para 
isso precisa organizar, antecipadamente, conversando com as pessoas residentes no 
local onde será realizado o encontro. Deve, também, colocar-se como missionário a 
serviço do Reino de Deus, como verdadeiro Evangelizador; 


ATENÇÃO: 


Não esquecer o momento em que a família entrega a imagem à outra e a 
oração de despedida 
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፳ FAMÍLIA QUE ENTREGA A IMAGEM 


Queridos irmãos e irmãs, a imagem da Virgem de Nazaré que aqui trazemos 
representa para nós a nossa Mãe querida, Maria Santíssima. Sabemos que ela está no 
Céu, mas aprecia ser honrada na terra. Como disse à sua prima: “Doravante todas as 
gerações hão de chamar-me de bendita!” 

A presença dela em nossa casa favoreceu momentos de meditação e oração, 
encontro e fraternidade, que muito ajudarão em nossa caminhada. 

Acolham com reverência e amor este delicado símbolo, gesto bondoso, 


passagem misericordiosa do Pai no meio de nós! 


E FAMÍLIA QUE RECEBE A IMAGEM 


Irmãos e irmãs, ao receber esta pequena imagem de nossa Padroeira, Nossa 
Senhora de Nazaré, dizemos como Santa Isabel: “Que grande honra que a Mãe do 
Senhor venha nos visitar!” 

Sede bem vinda, ó Mãe de Misericórdia, e trazei para nós a palavra de Vosso 
Filho, Pão Vivo, a alimentar-nos pelas estradas da vida. 

Que saibamos aproveitar os momentos de espiritualidade, para crescermos 


na fé e no amor misericordioso do Pai. 


E ORAÇÃO DA DESPEDIDA 


Pai de Misericórdia, nós vos damos graças por nos enviar Vosso Filho, nascido 
da Virgem Maria. Ele, que no altar da Cruz, deu-nos por mãe a sua própria Mãe, 
permitiu que ela permanecesse esse tempo em nossa casa. 

Nós vos pedimos: permanecei, ó Virgem Mãe de Deus, em nossa casa, como 
Rainha deste lar, a proteger quem nele habita, a acompanhar os que nele entram e os 
que dele saem. Seja a Vossa presença certeza de caridade e de bênçãos para cada um 
de nós, vossos filhos, todos os dias da nossa vida. 

Santíssima Virgem de Nazaré, nós vos escolhemos como Senhora e Protetora 
desta casa e prometemos cumprir com aquilo que nos ensinastes nestes dias. Abençoai 
quem entra nesta casa. Protegei quem sai. Dai a paz a quem fica. Sobretudo, concedei- 
nos a graça mais importante: a de vivermos na amizade de Deus. Mãe querida, vivei 
nesta casa como um tempo vivestes na casa de Nazaré. Assim seja. 


ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS 


Dirigente: Louvemos a Trindade Santa, invocando-a com amor e ternura, 

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. (poderá ser cantado) 

Dirigente: Estamos aqui reunidos, ó Pai, preparando-nos para a grande e 
maior festa cristã católica do povo paraense e uma das maiores do mundo. 

Todos: Louvado sejais, ó Pai, porque nos destes, como Estrela-Guia, a Virgem 
Maria, e teu amado Filho Jesus, como caminho, verdade e vida. 

Dirigente: O Senhor nos comunicou o seu Santo Espírito. Com confiança e 
liberdade de filhos e filhas, invoquemos a sua presença em nosso meio. 

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o 
fogo do Vosso amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da terra. 


OREMOS: 

Ó Deus, que instruístes os corações dos Vossos fiéis com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito, e 
gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. Amém! 


o esa cm o mMmM 
(o grupo pode, querendo, escolher e cantar um canto de invocação do Espírito Santo) 


COMO REZAR O TERÇO 


8 INTRODUÇÃO 


O Terço é uma das formas da religiosidade popular que expressa a piedosa 
devoção do povo por Nossa Senhora. 

“O Rosário da Virgem Maria, que ao sopro do Espírito de Deus se foi formando 
gradualmente no segundo Milênio, é a oração amada por numerosos Santos e 
estimulada pelo Magistério”. Com essas palavras, Sua Santidade o Papa João Paulo Il 
inicia a Carta Apostólica O Rosário da Virgem Maria, um dos mais belos documentos 
da Igreja, realçando o valor e a importância da oração do Rosário. Foi por meio desse 
documento que ele acrescentou ao Rosário mais um mistério: O MISTERIO DA LUZ. 

O Rosário é, pois, a oração contemplativa de quatro Mistérios da vida de Cristo: 
Mistérios da ALEGRIA, Mistérios da LUZ, Mistérios da DOR e os Mistérios da GLORIA. 

Seu grande valor, portanto, está na meditação dos mistérios da Redenção de 
Cristo, para que cresça em nós, cada vez mais, a nossa fé. 

A partir deste momento vamos rezar o nosso Terço, contemplando os 
Mistérios correspondentes ao dia do encontro, com profundo recolhimento. 


EE 


መ DEAN 


፳ OFERECIMENTO 


Divino Jesus, nós vos oferecemos este Terço que vamos rezar, contemplando 
os mistérios da vossa redenção. Concedei-nos, pela intercessão de Maria, vossa Mãe 
Santíssima, a quem nos dirigimos, as virtudes que nos são necessárias para bem rezá- 
lo e a graça de ganhar as indulgências anexas a esta santa devoção. 

Credo - Pai Nosso - 3 Ave Marias - Glória. 


m MISTÉRIOS DA ALEGRIA (GOZOSOS) (Segunda-feira e Sábado) 

|) - No primeiro mistério gozoso contemplamos a anunciação do anjo Gabriel a 
Nossa Senhora (Pai Nosso - 10 Ave Marias - Glória - O Meu Jesus). 

2) - No segundo mistério gozoso contemplamos a visita de Nossa Senhora à sua 
prima Santa Isabel. 

3) - No terceiro mistério gozoso contemplamos o nascimento de Jesus na gruta de Belém. 

4) - No quarto mistério gozoso contemplamos a apresentação de Jesus no templo 
e a purificação de Nossa Senhora. 

5) - No quinto mistério gozoso contemplamos o menino Jesus perdido e encontrado 
no templo entre os doutores. 


E MISTÉRIOS DA LUZ (LUMINOSOS) (Quinta-feira) 

|) - No primeiro mistério luminoso contemplamos o Batismo de Jesus (Pai Nosso 
- 10 Ave Marias - Glória - ርጋ Meu Jesus). 

2) - No segundo mistério luminoso contemplamos a auto-revelação de Jesus nas 
Bodas de Caná. 

3) - No terceiro mistério luminoso contemplamos Jesus anunciando o Reino de 
Deus com o convite à conversão. 

4) - No quarto mistério luminoso contemplamos a Transfiguração de Jesus. 

5) - No quinto mistério luminoso contemplamos a Instituição da Eucaristia. 


E MISTÉRIOS DA DOR (DOLOROSOS) (Terça-feira e Sexta-feira ) 

1) - No primeiro mistério doloroso contemplamos a agonia de Jesus no Horto das 
Oliveiras ( Pai Nosso - 10 Ave Marias - Glória - O meu Jesus ) 

2) - No segundo mistério doloroso contemplamos a flagelação de Jesus. 

3) - No terceiro mistério doloroso contemplamos Jesus coroado de espinhos. 

4) - No quarto mistério doloroso contemplamos Jesus carregando a cruz até o 
monte calvário. 

5) - No quinto mistério doloroso contemplamos a crucificação e a morte de Jesus 
Cristo na cruz. 


MISTÉRIOS GLORIOSOS (Quarta-feira e domingo ) 


|) - No primeiro mistério glorioso contemplamos a ressurreição de Jesus triunfante 
( Pai Nosso - 10 Ave Marias - Glória - O meu Jesus ) 


2) - No segundo mistério glorioso contemplamos a ascensão de Jesus ao céu. 


3) - No terceiro mistério glorioso contemplamos a vinda do Espírito Santo sobre 
Nossa Senhora e os Apóstolos. 


4) - No quarto mistério glorioso contemplamos a assunção de Nossa Senhora ao céu. 


5) - No quinto mistério glorioso contemplamos a coroação de Nossa Senhora 
como Rainha do céu e da terra. 


ORAÇÕES DO TERÇO -.: 


E PROFISSÃO DE FÉ 


CREIO em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; 

CREIO em Jesus Cristo, seu único filho Nosso Senhor; que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia: subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos, 

CREIO no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica; na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém! 


E PAI NOSSO 


Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja O Vosso nome, venha a nós 9 
vosso reino, seja feita a Vossa vontade, assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mais 
livrai-nos do mal. Amém! 


m AVE MARIA 


Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as 
mulheres e bendito é o fruto de vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, os pecadores, agora e na hora de 
nossa morte. Amém! 


a 


eita 


Tarei ፍርዬ ፉታ 


m GLÓRIA 


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora ፍ 
sempre. Amém! 


፳ Ó MEU JESUS 
Ó Meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas 


para o céu, e socorrei principalmente as que mais precisarem. 
Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos 8 vós! 


8 AGRADECIMENTO 


Infinitas graças vos damos soberana Rainha, pelos benefícios que todos os 
dias recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-vos, agora e sempre, tomar-nos debaixo 
do vosso poderoso amparo e, em vosso louvor, vos saudamos com uma Salve Rainha. 


መ SALVE RAINHA (Recitada) 


Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida doçura, esperança nossa, salve! A vós 
bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste 
vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós 
volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de 
Deus. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém! 


መ SALVE RAINHA (Cantada) 


Salve Rainha, Mãe de Deus/ És Senhora nossa Mãe/ Nossa doçura, Nossa luz, doce 
Virgem Maria. / Nós a ti clamamos/ Filhos exilados/ Nós a Ti voltamos/ Nosso olhar confiante. 

Volta para Nós ó Mãe, Teu semblante de amor/ Dá-nos Teu Jesus, ó Mãe, 
quando a noite passar./ Salve Rainha, Mãe de Deus/ És auxílio dos Cristãos/ 6 Mãe 
clemente, ó Mãe piedosa/ Doce Virgem Maria. 


m LADAINHA 


Senhor, tende piedade de nós! Senhor ... 
Cristo, tende piedade de nós! Cristo... 
Senhor, tende piedade de nós! Senhor... 
Salve, ፅ Mãe da alegria celeste! SALVE MARIA! 
Salve, ó fonte abençoada da paz! ... 

Salve, ó Mãe da santa esperança! ... 

Quem poderá descrever o teu encanto?... 
Quem poderá proclamar a tua grandeza? ... 
Quem poderá amar-te dignamente? ... 

Nós, enfim, te aclamamos, ... 


modo amou o mundo que lhe deu o seu único Filho, para que todo 
aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 
3,16). Lendo atentamente o Livro Sagrado, encontramos exemplos 
de pessoas que pela fé obedeceram incondicionalmente a Deus 
como Abraão, os profetas e, de modo especial, Maria. Foi ela 
quem realizou de modo perfeito a obediência a Deus; por isso ela 
é “bem-aventurada, feliz, porque acreditou!” (Lc 1,45). Como em 
Maria, Deus se faz presente e age na vida daqueles e daquelas que 
nEle crêem, de forma extraordinariamente maravilhosa. 
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8 ACOLHIDA Neste primeiro encontro, peçamos a Deus o dom da fé, para que o 


pd = e, nosso ato de crer não seja meramente racional, emocional, sentimental, 
Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 


ገ. 12.1 [| tradicional... mas uma adesão pessoal, verdadeira e total aos seus 
página este Livro 


ensinamentos. 


Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos iniciando nossos encontros de oração ; ን o pda ረ 
Todos: Meu Senhor e meu Deus, eu creio, mas aumentai a minha fé. 


em preparação ao Círio 2004. Nestes encontros rezaremos e 


meditaremos sobre o tema e o lema da festa deste ano, tendo E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


Nossa Senhora como guia e modelo de fé orante, comprometida 
e participativa. = 
REZANDO COM MARIA, NOSSA MAE 
Para que sejamos salvos, é necessário crer em Jesus Cristo e 


8 a . o # . . - “ p ” “ . n -=ብ 
naquele que o enviou. O Catecismo da Igreja Católica nos Dirigente: Mais do que repetições de “Ave, Marias” e “Pai nossos”, a oração 
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ensina que é preciso entender que isto só será possível pela 
graça e pelo auxílio do Espírito Santo. Porém, nos ensina 
também que é igualmente verdade que crer é um ato 
autenticamente humano. Não contraria nem a liberdade nem 
a inteligência humana confiar em Deus e aderir às verdades 
por Ele reveladas. Nos ensina ainda o Catecismo que na fé, 
a inteligência e a vontade humanas cooperam com a graça 
divina. Crer é um ato humano consciente e livre que 
corresponde à dignidade da pessoa humana e é também um 
ato eclesial, isto é, a fé da Igreja precede, gera, sustenta e 
alimenta a nossa fé. Se crer é uma necessidade humana, para 
nós, cristãos, esse crer não pode ser um ato meramente 
racional, mas sobrenatural. É vivenciando a fé como 
obediência e fidelidade à vontade de Deus que alcançaremos 
a salvação e a vida em plenitude. “Com efeito, Deus de tal 


do terço é uma oportunidade de meditarmos os mistérios da 
salvação. 


Os mistérios (acontecimentos do plano divino) contemplados no terço 
apresentam as etapas fundamentais da vida de Jesus Cristo: anúncio 
da encarnação, nascimento, adolescência, missão na vida pública, 
paixão, morte, ressurreição e ascensão. Contemplam-se também os 


fatos principais da vida de sua mãe, Maria Santíssima (da Anunciação à 
Coroação no céu). 


Por isso, o terço é uma oração cristocêntrica, isto é, tem como centro 
os mistério de Cristo; é também oração mariana, porque louva Maria, 
em razão de Deus lhe ter concedido “maravilhas de graça”, em vista 
da encarnação de seu Filho. Orar com Maria Santíssima, é trilhar um 


caminho de fé que nos ensina a aderir e vivenciar o projeto de Deus 
apresentado por Jesus Cristo. 


E ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: “Abraão creu em Deus e isto lhe foi tido em conta de justiça, e foi 
chamado amigo de Deus” (Gn 15,6). Maria, acreditando nas palavras 
do anjo e nas promessas de Deus, trouxe a salvação para toda a 
humanidade. Alimentados pela fé de Abraão e de Maria Santíssima, 
peçamos a Deus o dom da fé, para que ela não seja fundada em estórias 
e fábulas humanas, mas somente nas verdades reveladas pelo Espírito 
Santo e contidas na Bíblia Sagrada e nos documentos oficiais da nossa 
Igreja Santa, Católica, Apestólica Romana. 


l° Leitor(a): A nossa adesão pessoal aos ensinamentos divinos coopera para que, 
pela ação do Espírito Santo, possamos crer verdadeiramente em Deus. 


Todos: Senhor, que o Teu Espírito Santo venha em auxílio de nossa fraqueza, para 
que, com a nossa própria vida, no nosso dia-a-dia, possamos proclamar que 
verdadeiramente cremos em Deus. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


m CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 
2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Lucas (1,26 --38) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor(a): No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da 
Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se 
chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo 
disse-lhe: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas 
palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse- 
lhe: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás 
e darás luz a um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar- 
se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e 
reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim”, Maria perguntou 
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ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o anjo: ሚጋ 
Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua 
sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também 
Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês 
aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então 
disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”. 


E o anjo afastou-se dela. 
Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


m VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: 

| - Como qualquer jovem noiva, Maria tinha seus planos pessoais. Mas, pela fé, 
acreditou nas promessas de Deus e fez a sua vontade, desistindo de todos os seus 
planos pessoais. Assim como Deus tinha um plano especial para Maria Santíssima, 
também tem um plano para cada um de nós. Estamos dispostos a abandonar 
os nossos planos pessoais para fazermos a vontade de Deus? 


2 — Quando soube que ficaria grávida, Maria perturbou-se e perguntou ao 
anjo como isso seria possível, uma vez que ela não conhecera homem 
algum. E a essa pergunta o anjo respondeu que para Deus nada é impossível. 
Nos momentos de dificuldade, temos acreditado que para Deus tudo é possível? 
Ou temos colocado nossa confiança em nossa inteligência, em nosso esforço 
pessoal ou em outras pessoas? 


MARIA E O “SIM” AO PLANO DE DEUS 


3º Leitor(a): Pelo “SIM de Maria Santíssima, veio ao mundo a salvação para a 
humanidade. Com o SIM de Maria tem início um novo tempo, pleno de bênçãos e 
graças concedidas aos que crêem, como Maria, no Senhor Jesus e se comprometem 
com Ele na construção do seu plano de Salvação. 


O “SIM” de Maria é a resposta mais autêntica e fundamental que uma pessoa deu 
ao chamado de Deus para colaborar com Ele, aproximando o céu e a terra. Maria, 
assim, se tornou a mais autêntica intercessora entre nós e seu Filho Jesus, como 
está demonstrado no casamento em Caná da Galiléia. l 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Senhor, que pela intercessão de Nossa Senhora realizaste o primeiro 
milagre em um casamento em Caná da Galiléia, acolhe todas as famílias em Teu 
Sacratissimo Coração, para que nelas a Tua presença seja constante e assim possam 
experimentar a lua paz. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Senhor, abençoa a nossa Igreja Santa, Católica, Apostólica Romana, 
derramando sobre ela o Teu Espirito Santo e renovando o fervor Eucarístico em 
todos os Bispos e Presbíteros. 


Todos: Maria. cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


E SALMO 37 — À Sorte dos Bons e dos Maus 


Dirigente: Seguindo o exemplo de Abraão e de Maria Santíssima, que acreditaram 
em Deus e nEle depositaram toda a sua confiança, rezemos alguns 
versículos do salmo 37: 


Homens - Espera no Senhor e faze o bem; habitarás a terra em plena segurança. 
Põe tuas delícias no Senhor, e os desejos do teu coração Ele atenderá. 
Confia 20 Senhor a tua sorte, espera nele, e Ele agirá. 
Mulheres - Como a luz, fará brilhar a tua justiça; e como o sol do meio dia, o teu 
direito. 
Em silêncio, abandona-te ao Senhor, põe tua esperança nele. 


O Senhor vela pela vida dos íntegros, e a herança deles será eterna. 
Não serão confundidos no tempo da desgraça e nos dias de fome 
serão saciados. 
Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Diante de tudo o que refletimos hoje, assumamos 6 compromisso 
de fazer um exame de consciência para aváliarmos até que ponto 
estamos verdadeiramente crendo em Deus. Reavaliemos as nossas 
atitudes para que através dos nossos gestos, palavras e ações, deixemos 
resplandecer a maravilhosa graça de Deus. Num gesto concreto de fé 
em Deus, passemos, a partir de hoje, a fazer a seguinte oração: Senhor, 
dai-nos a graça de fazer sempre a vossa vontade e de vos servir de todo o 
coração. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


Quem viveu esta plenitude de vida e de amor foi Maria, que pelo 
seu “Sim” acolheu e gerou no seu ventre o Messias prometido. 
Pela vida e testemunho de Maria, cada pessoa de fé e de boa 
vontade é convidada a desenvolver a dimensão feminina da vida 
humana que é intuitiva, sensível, delicada, terna e bondosa. 


BSM 


DEUS-PAI CRIADOR: FONTE DA VIDA 


ACOLHIDA 


Todos: Na história do mundo, aconteceu uma mudança. A sabedoria de 
Deus parou sobre uma mulher do povo. Deus entra na história pela porta 
do barraco de um carpinteiro. Maria é feliz. 


m CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A piedade da Igreja para com a Santíssima Virgem faz parte do 
culto cristão. A Santíssima Virgem é legitimamente honrada com 
um culto especial pela Igreja. Com efeito, desde os tempos mais 


página 14 deste Livro. 
Dirigente: Irmãos e irmãs, procuremos, neste segundo encontro, aprofundar 
a nossa compreensão sobre Deus Criador, como fonte da vida. 


antigos a bem-aventurada Virgem é venerada sob o título de 
“Mãe de Deus”, sob cuja proteção os fiéis se refugiam suplicantes 


Uma verdade que devemos aprofundar é que “todas as coisas 


foram criadas em Cristo, por Cristo e para Cristo. Tudo foi 
em todos os perigos e necessidades. Este culto encontra a sua 


expressão nas festas litúrgicas dedicadas à Mãe de Deus ao longo 
do ano e nas orações marianas, tal como o Santo Rosário, resumo 
de todo o Evangelho. 


criado por meio dele e para Ele. Ele existe antes de todas as 
coisas e tudo nele subsiste. Ele é o princípio, o primeiro 
daqueles que ressuscitam, dos mortos, para em tudo ter 
primazia.” (CI 1,16-18). 

Deus criou o mundo para manifestar e comunicar sua glória a 
todas as criaturas. À narrativa da criação contempla todo o 
universo como criatura de Deus, e o ponto mais alto de toda a 
criação é a humanidade, pois Homem e Mulher foram criados à 
imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26). A humanidade é 
chamada a dominar e a transformar o universo, participando da 
obra de Deus. A criação é uma obra querida por Deus como um 
dom que foi dirigido a homens e mulheres, como uma herança 
que lhes é destinada e confiada. A pessoa que se encontra com 
a fonte de vida e de amor do Deus Criador, vivencia uma mística 
toda particular que transforma o coração. 


Devemos acrescentar ainda, que na história da humanidade 
nunca se ouviu dizer de alguém que tivesse tantos títulos quanto 
Maria. 

Em atitude orante, com muita piedade recitemos os mistérios 
do terço para que, como Maria, possamos ter a graça e a força 
de Deus para realizar nossa missão de seus colaboradores na 
sua obra criadora. 


፳ ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


1º Leitor(a): O apóstolo e evangelista São João, testemunha ocular do fato, 
nos relata o primeiro milagre realizado por Jesus. Com Ele estavam Maria e 
os Apóstolos, num casamento, em Caná da Galiléia. Aconteceu de faltar 


ርጠርጠበ 


vinho. Maria aproxima-se de Jesus e lhe diz que não há mais vinho, obtendo uma 
espécie de reação negativa na solução do problema. Maria, porém, agindo em 
nome daquela pobre família, muda o curso da história e manda que os servos 
façam o que Ele ordenar. E Jesus mudou a água em vinho (Jo 2, 1- 1 |). O convite 
de Maria aos servos das bodas de Caná pode ser considerado o seu testamento 
espiritual. “Fazei tudo o que Ele vos mandar” são as últimas palavras que o 
Evangelho nos transmite dela. Maria não mais falará. Já disse o essencial. 


Um pedido de Maria, e Jesus realiza o seu primeiro milagre. Aos seus filhos e 
devotos Ela deixou uma recomendação: fazer o que Jesus mandou. Aí está a base 
da vida cristã. Não se pode ser um verdadeiro servo de Maria, sem a disposição 
sincera de ouvir e seguir os ensinamentos do seu Filho. Maria respeita a liberdade 
do Filho, mas sabe que Ele lhe é submisso (Lc. 2,51). Ainda não havia chegado a 
hora fixada para manifestar o seu poder. Mas, Jesus a antecipa, para atender a sua 


Mãe. Com a narração do milagre, o Evangelho também manifesta o poder de 
intercessão da Santíssima Virgem. 


Todos: Deus auxilia e protege o seu povo. Senhor, nós confiamos em vós. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


፳ CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 
2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo João (2, 1-12) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor(a): Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava- 
se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como 
viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: “Eles já não têm vinho”, Respondeu- 
lhe: “Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou”. Disse, então, sua 
mãe aos serventes; “Fazei o que ele vos disser,” Ora, achavam-se ali seis talhas de 
pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. 


Jesus ordena-lhes: “Enchei as talhas de água.” Eles encheram-nas até em cima. “Tirai 


agora, disse-lhes Jesus , e levai ao chefe dos serventes,” E levaram. Logo que o chefe 


dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que 
o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: 
“É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão 
quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora.” 
Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galiléia. Manifestou a 
sua glória, e os seus discípulos creram nele. Depois disso, desceu para Cafarnaum, 
com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos; e, ali, só demoraram poucos dias. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: |?) Um dos pontos fortes deste Evangelho é a confiança. Maria, tendo 
certeza que seu Filho a atenderia, fez com doçura o pedido. E nós, 
temos confiança em Jesus? De que modo expressamos esta confiança? 
Nossos pedidos são desinteressados? Agimos com amor, com a reta 
intenção de ajudar a construir o seu Reino? 


2º) Fazei o que Ele vos disser. Nossa vida cristã deve ser conduzida 
pelos ensinamentos que estão nos Evangelhos, para que possamos 
participar com Deus na obra da criação. Que fazemos em nosso dia- 
a-dia para realizar aquela doce recomendação de Maria? Estamos 
obedecendo, como os servos de Caná, ou achamos que podemos ter 
vida plena sem seguir as palavras de Jesus? 


MARIA, A FILHA ESCOLHIDA 


3º Leitor (a): Como na vida das grandes figuras do Antigo Testamento, Deus se 
fez presente na vida de Maria. O anjo Gabriel veio e disse: “Ave Maria, cheia de 
graça! O Senhor é convosco!” Saudação essa que também pode ser assim traduzida: 
Alegra-te, Maria, favorecida pela graça! o Senhor está contigo!” (Lc 1,28). 


Maria ficou muito impressionada com a saudação do anjo e não sabia bem o que 
significavam aquelas palavras (Lc 1,29). O anjo logo a tranqüilizou e disse: “Não 
tenhas medo, Maria! Encontraste graça junto de Deus. Eis que conceberás e darás à 
luz um filho,e o chamarás com o nome de Jesus, Ele será grande, será chamado filho 
do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele reinará na casa de 
Jacó para sempre e o seu reinado não terá fim!” (Lc 1,30-33) 


Com esta resposta do anjo, tudo ficou claro; Maria ficou sabendo que ela era a 
escolhida de Deus para ser a mãe do libertador do povo, esperado há tantos 


séculos. A esperança de todos ia realizar-se! 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Senhor, que nos destes Maria por Mãe, concede, por sua intercessão, 
saúde aos doentes, consolo aos tristes, perdão aos pecadores e a todos a salvação 
e a paz. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Senhor, que fizeste de Maria a cheia de graça, concede-nos a 
abundância da vossa graça. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 
(outras intenções pessoais e comunitárias) 


E SALMO 23 - O Bom Pastor 


Dirigente: À luz da fé, escute Jesus te chamando pelo teu nome. Ele deseja te 
conduzir pelos caminhos do amor, da misericórdia, da solidariedade, 
da bondade, da ternura, do compromisso. O Cordeiro será o seu pastor 
e os conduzirá às fontes da água da vida (Ap 7,16). 


Homens - O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejantes 
ele me leva a descansar. 
Mulheres - Para as águas repousantes me encaminha, 
e restaura as minhas forças. 
Ele me guia no caminho mais seguro, 
pela honra do seu nome. 


| 
| 
| 
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Homens - Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, 
nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com cajado; 
eles me dão a segurança! 

Mulheres - Preparais à minha frente uma mesa, 
bem à vista do inimigo, 
e com óleo vós ungis minha cabeça; 
o meu cálice transborda. 

Homens - Felicidade e todo bem hão de seguir-me 
por toda a minha vida; 
e, na casa do Senhor, habitarei 
pelos tempos infinitos. 

Mulheres - Pelos prados e campinas verdejantes 
o Senhor me conduz a descansar. Aleluia. 
O nome do Senhor é grandioso em Israel. Aleluia. 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Pelo que refletimos neste encontro devemos olhar com mais carinho 
a obra criada por Deus: a natureza que está ao nosso redor. Rever as 
atitudes ou comportamentos sobre o tratamento dado ao lixo de 
nossas casas, às plantas, ao tratamento dados aos animais (não os 
deixando soltos pelas ruas ou sujando as ruas), às nossas águas tão 
abundantes... A beleza da criação é também obra nossa, não 
esqueçamos disso. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


ር O መመመ 


AVISOS: 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 


Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A Virgem Maria, por seu “SIM” fielmente proclamado na Anunciação, 
por sua Maternidade, por sua corajosa presença sob a cruz de Jesus 
Crucificado, por sua Assunção aos céus, continua nos acolhendo, 
carinhosamente, como nossa MÃE e eterna intercessora. Por isso a 
invocamos, sempre, como advogada, auxiliadora, protetora, 
medianeira, pedindo que nos conceda, por sua intercessão, as graças 


JESUS CRISTO, FILHO ÚNICO DE DEUS: ል E necessárias para bem rezar o Terço que a seguir lhe dedicamos. 


naunnasznasgoasaagsa 


OBEDIÊNCIA À VONTADE DO PAI EM TUDO 


m ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


m ACOLHIDA Dirigente: Maria, a Bem-aventurada que acreditou. A Virgem Santa realiza da 


maneira mais perfeita a obediência a Deus. Pela sua fé, ela confiou na 
promessa trazida pelo anjo Gabriel, acreditando que “nada é impossível 
a Deus” (Lc 1,37), e proclamou: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 
página 14 deste Livro 


Dirigente: Irmãos e irmãs, aqui reunidos em nome de Jesus Cristo, vamos 
refletir neste encontro sobre a inseparável “obediência na 
fé” de Jesus e de Maria, empenhados em “fazer, em tudo, a 
vontade do Pai”. Pela sua adesão total à vontade do Pai, à 
obra redentora de seu Filho, a cada ação do Espírito Santo, a 
Virgem Maria é para a Igreja o modelo da fé e da caridade. 
Neste encontro, não esqueçamos de meditar sobre nossas 
atitudes de desobediência ou obediência à vontade de Deus 
em nossas vidas. 


1º Leitor(a): A fé é, primeiramente, uma adesão pessoal do ser humano a Deus; 
é, ao mesmo tempo, e inseparavelmente, a aceitação livre de toda a verdade 
que Deus nos revela. Para nós, crer em Deus é crer naquele que Ele enviou, o 
seu Filho muito amado, no qual Ele pôs toda a sua afeição de Pai (Mc |, | l), 
concebido no seio da Virgem Maria, o Filho Único , que é Jesus Cristo, o ungido 
pelo Espírito Santo. 


Todos: Oh! Senhora da fé, assim como acreditaste em seu Filho Jesus Cristo, 


ensina-nos a manifestar a nossa fé, aprendendo com Ele a fazer, em tudo, a vontade 


Todos: Oh! Virgem de Nazaré, que de modo inteiramente singular, pela do Pai 


obediência, fé, esperança e ardente caridade, cooperaste na obra do Salvador 
para a restauração da vida sobrenatural das almas, tornando-se Mãe para 
nós, na ordem da graça, ensina-nos a “fazer a vontade do Pai”, conhecendo, 


amando e seguindo Jesus, seu Filho e nosso irmão, que nos revela o Pai eo 
Espírito Santo. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 
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MOMENTO DE OUVIR ል PALAVRA 


2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus (21,28-3 1) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor(a): “Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, 
disse-lhe: 'Meu filho, vai trabalhar hoje na vinha.” Respondeu ele: “Não quero", Mas, 
em seguida, tocado de arrependimento, foi. Dirigindo-se depois ao outro, disse-lhe 
a mesma coisa. O filho respondeu: ‘Sim, pai! Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade 
do pai?” — “O primeiro”, responderam-lhe. E Jesus disse-lhes: “Em verdade vos 
digo: os publicanos e as meretrizes vos precedem no Reino de Deus!”. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


E VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 
Dirigente: 


a) - Maria, a escolhida para ser Mãe de Jesus, aceitou, sem vacilar, pela sua 
obediência, em fazer a vontade do Pai. Hoje, a quem obedecemos? Ao chamamento 
do mundo, por meio de vozes que nos levam ao pecado, nos afastando dos 
caminhos de Deus? Ou será que ouvimos a convocação de Deus que, por meio da 
Igreja, nos envia a evangelizar o mundo? 


b) - Na parábola que ouvimos hoje, Jesus nos coloca na pele de dois irmãos. Com 
qual dos irmãos nós mais parecemos em nossa caminhada de fé? Temos seguido 
os exemplos de Jesus e de Maria? De que modo nós demonstramos, na prática, 
essa obediência? 


A OBEDIÊNCIA DE MARIA 


3º Leitor(a): Fazer a vontade de Deus significa, essencialmente, obedecer. E 
obedecer na fé é submeter-se, livremente, à palavra de Deus, que é a própria 
Verdade. Dessa obediência, Abraão e a Virgem Maria são os modelos que a Sagrada 
Escritura nos propõe, e Jesus Cristo a sua mais perfeita realização. 


Na Constituição Dogmática sobre a Igreja, chamada Luz dos Povos, o Concílio 
Vaticano [| declara que a Virgem Maria nos “precedeu”, tornando-se a figura da 


e ው ሕል ታዬን 


Igreja, na ordem da fé, da caridade e da perfeita união com Cristo. Essa 
precedência, como figura ou modelo, refere-se ao próprio mistério íntimo da 
Igreja, a qual cumpre a própria missão salvífica, unindo em si — à semelhança da 
Virgem Maria — as qualidades de mãe e de virgem. É virgem porque guarda 
fidelidade total e pura ao seu esposo e torna-se, ela própria, mãe, pois gera, para 
a vida nova e imortal, os filhos concebidos por ação do Espírito Santo e nascidos de Deus. 


“Judo isto se realiza num grande processo histórico e, por assim dizer, numa caminhada, 
ou seja, numa peregrinação da fé. Maria não cessa de ser a Estrela do Mar para todos 
aqueles que percorrem o caminho da fé. Quando levantamos os olhos para ela, 
vivemos a certeza da fé, reconhecendo que ela deu à luz ao Filho de Deus, Jesus 
Cristo, estabelecido pelo Pai como o primogênito entre muitos irmãos (Rm 8,29). 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Oh! Senhora de Nazaré, nos ensina a reconhecer, na figura materna, 
o elemento de coesão da família, com vocação para unir, fortemente, todos os 
integrantes do lar; e, assim, poder receber-te em nossa casa como a Mãe que 
unirá os filhos de Deus, impedindo a dispersão e construindo a verdadeira 
comunidade da Igreja. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


l° Leitor(a): Oh! Virgem Maria, nos ensina a ser perseverantes na oração, a ser 
mansos e humildes de coração, como teu Filho Jesus, e a vivenciar a oração do Pai 
Nosso em nosso dia-a-dia, especialmente quando pedimos a Deus que seja feita a 
vontade Dele, colocando-nos, assim, incondicionalmente, em suas mãos. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 
(outras intenções pessoais e comunitárias) 


EH SALMO [112 — As Bem-Aventuranças dos justos 


Dirigente: Recitemos, como Jesus e Maria faziam nos momentos de oração, o 
Salmo 112. 


Homens - Feliz o homem que teme ao Senhor, 
E põe o seu prazer em observar os seus mandamentos. 
Será poderosa sua descendência na terra, 
E bendita a raça dos homens retos. 
Mulheres - Suntuosa riqueza haverá em sua casa, 
E para sempre durará sua abundância. 
Como luz, se eleva, nas trevas, para os retos, 
O homem benfazejo, misericordioso e justo. 
Homens - Feliz o homem que se compadece e empresta, 
Que regula suas ações pela justiça. 
Nada jamais o há de abalar: 
Eterna será a memória do justo. 
Mulheres - Não temerá notícias funestas, 
Porque seu coração está firme e confiante no Senhor. 
Inabalável é seu coração, livre de medo, 
Até que possa ver confundidos os seus adversários. 
Com largueza distribuiu, deu aos pobres; 
Homens - Sua liberdade permanecerá para sempre; 
Pode levantar a cabeça com altivez. 
O pecador, porém, não pode vê-lo sem inveja, 
Range os dentes e definha; 
Anulam-se assim os desejos dos maus. 
Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 


agora e sempre. Amém. 
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O PODER DO ESPÍRITO SANTO: O AMOR 


DO PAI QUE GERA E UNE A FAMÍLIA 


m ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 
página 14 deste Livro 


Dirigente: Meus irmãos e minhas irmãs, hoje vamos refletir sobre um assunto 
muito importante, que é a presença do Espírito Santo na vida do 
mundo, na vida da Igreja e na nossa vida. 


A realidade do mundo em que vivemos, onde o poder do dinheiro 
discrimina e estabelece desigualdades, feridas são abertas pela 
ação do orgulho e da vaidade. Em face disso, a desconfiança 
gera o afastamento entre as pessoas, atingindo a própria unidade 
da família. Mas o agir de Deus é bem diferente do nosso: fez-se 
homem, escolhendo, como portal do mundo, uma jovem pobre 
que vivia em um lugarejo simples da Galiléia, chamado Nazaré. 
O mistério da Encarnação revelou-se no encontro do divino com 
o humano; do Espírito Santo com Maria, aquela que confiou na 
Palavra de Deus. Estabelece-se, com isso, uma união visível entre 
o céu e a terra, bem expressa na Família de Nazaré. 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Jesus é, seguramente, a perfeita realização da obediência ao Pai. Desse 
modo, como bons cristãos, deveremos seguir o seu exemplo e estar 
mais atentos à vontade de Deus que, de nós, pede, essencialmente, o 


exercício diário do amor e da caridade ao próximo. Todos: Neste tempo de preparação para a Festa de Nossa Senhora de Nazaré, 


que o mistério da Encarnação seja sinal determinante em nossa caminhada 
de conversão para uma vida santa, com respostas positivas à ação do Espírito 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102 
| ስር l Santo, seguindo os passos de Jesus Cristo, a exemplo da Virgem Maria, nossa 


AVISOS: Mãe e protetora. 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


EH CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


Ep pt ia 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 
MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


Dirigente: Rezemos o terço, pedindo à Maria que nos ajude, vendo com seu 
coração de Mãe nossas necessidades, intercedendo junto a seu Filho 
Jesus para que nossas feridas sejam curadas. Pedimos também pela 
permanente conversão e proteção de cada um de nós, e pela unidade 


2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus (12, 46-50). 
Todos: Glória a vós, Senhor! 


Jesus ainda estava falando às multidões. Sua mãe e seus irmãos ficaram do lado de fora, 
procurando falar com ele. Alguém disse a Jesus: “Olha! Tua mãe e teus irmãos estão aí 
fora, e querem falar contigo.” Jesus perguntou àquele que tinha falado; “Quem é 
minha mãe e quem são meus irmãos?” E, estendendo a mão para os discípulos, Jesus 
disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos, pois todo aquele que faz a vontade do 
meu Pai que está no céu, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.” 


em nossas famílias. 


ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: Naquele tempo, era muito dificil - como é ainda hoje - entender o 
porquê da escolha de Deus-Pai por uma jovem pobre e prometida 
em casamento para ser Mãe de seu Filho. Mas os desígnios do Altíssimo 


Palavra da Salvação! 


j , Todos: Glória a vós, Senhor! 
escapam ao entendimento humano. Devemos simplesmente aceitá- 


los. Assim foi com a Virgem Maria, que aceitou, incondicionalmente, 
a proposta divina, e, pela ação do Espírito Santo, gerou em seu ventre 
a humanidade perfeita, o Filho do Altíssimo, Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro Homem. 


m VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: Conforme o trecho do Evangelho lido, por meio do qual Jesus nos fala 

da sua verdadeira família, somos convidados, à luz do Espírito Santo, 
1° Leitor(a): Ao ser a escolhida, Maria certamente viveu intensamente a graça a refletir e partilhar esse tema: 
de Deus. Quando uma mulher engravida, sente alterações no seu corpo, mas 
sobretudo surge uma nova maneira de ver os acontecimentos, viver a vida, 
porque seu espírito, todo o seu ser, é invadido pela graça da maternidade. 
Pode-se, então imaginar o que se passou com aquela jovem de Nazaré, 
portadora que foi da plenitude da graça, Arca da Nova e Eterna Aliança. “Maria, 
porém, conservava todos esses fatos, e meditava sobre eles em seu coração” 


(Lc 2, 19). 


Todos: Peçamos a intercessão de Maria Santíssima junto ao seu filho Jesus Cristo, 
para que sejamos sensíveis à mensagem do Evangelho. 


a) De que maneira posso me sentir membro da grande família humana, 
segundo os ensinamentos de Jesus? Qual a importância do Espírito 
Santo na união dessa grande família? 


b) Diante da realidade do mundo de hoje, mas consciente da ação do 
Espírito Santo em cada um de nós, qual a minha ação em favor da 
unidade da minha família particular, seja como pai, mãe ou filho? E 
dentro das minhas possibilidades, o que tenho feito para que sejam 
reduzidas as desigualdades sociais dentro da grande família humana? 


MARIA, ESPOSA DO ESPÍRITO SANTO 


3º Leitor(a): Ao aceitar ser a Mãe do Filho de Deus, a Virgem Maria tornou-se 
esposa do Espírito Santo. Seguindo o exemplo de Maria, que se colocou pronta a 
colaborar com o Plano da Salvação, fazendo-se serva do Senhor, abramos nossas 
mentes e nossos corações, para que os dons do Santo Espírito nos preencha e, 
pelo seu poder, nos transforme, para trabalharmos pela edificação de um mundo 


que não agrida a dignidade do ser humano. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos de pé para aclamarmos a 
Palavra de Deus. 


m CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 
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PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Para que as nossas famílias, e as famílias do mundo inteiro, estejam 
sempre abertas às mensagens do Divino Espírito Santo, tomando como exemplo 
a Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de Graça, intercede por nós! 


l° Leitor(a): Para que todos nós, comunidade peregrina, nos despojemos dos valores 
mundamos que passam, permanecendo abertos à ação do Espírito Santo, para, unidos 
em Cristo, sermos a expressão viva da grande Família de Deus. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de Graça, intercede por nós! 
(outras intenções pessoais e comunitárias) 


E SALMO 96 -- Louvor à Glória e majestade de Deus 


Dirigente: Recitemos o Salmo, a oração que Jesus, Maria e José, sempre rezavam 
no lar e no Templo. 


Homens - Cantai ao Senhor e bendizei o seu nome, 
Anunciai cada dia a salvação que ele nos trouxe. 
Proclamai às nações a sua glória, 
ል todos os povos as suas maravilhas. 
Mulheres - Porque o Senhor é grande e digno de todo o louvor, 
O único temível de todos os deuses. 
Porque os deuses dos pagãos, sejam quais forem, não passam de ídolos; 
Mas foi o Senhor quem criou os céus. 
Homens - Em seu semblante, a majestade e a beleza, 
Em seu santuário, o poder e o esplendor. 
Tributai ao Senhor, famílias dos povos, 
Tributai ao Senhor a glória e a honra. 
Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 


ese A iss ng 


| 


e ion id ር ጨጨጩጩጨጨ:ዕ 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Do que se ouviu no decorrer deste encontro, certamente tomamos 
consciência de assumir um propósito que venha a se transformar em 
um gesto concreto em favor da unidade da família, como também 
contribuir para melhorar as realidades que nos cercam. Cada um de 
nós leve hoje para casa o compromisso de se deixar tocar pelo poder 


do Espírito Santo, e, com isso, sermos em nossas casas agentes da paz 
e da unidade. 


CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 
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O SENTIDO DA DOR E DO SOFRIMENTO EM JESUS CRISTO: 
“NÃO SE FAÇA A MINHA VONTADE, MAS A TUA”. (Lc 22, 42) 


E ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 


አ ር Peça ያሬ ከቲ 


página l4 deste Livro 

Dirigente: Irmãos e irmãs, o que vamos meditar hoje neste encontro é 
muito importante para a nossa vida de cristãos. Por isso 
prestemos bem atenção para tudo o que for dito e refletido, 
para podermos aproveitar como bem espiritual para nossa fé. 


“Resplandece o mistério da Cruz”. “Eis o lenho da Cruz, do qual 
pendeu a salvação do mundo”. Com essas palavras da Liturgia da 
Semana Santa, a Igreja nos introduz no sentido do sofrimento 
de Jesus, ressaltando a glória que é para o homem a CRUZ e, 
portanto, o sofrimento de Jesus. Nós nos interrogamos: Por 
que Jesus teve de sofrer tanto, para poder salvar o homem? 
Não seria possível ao Pai nos salvar apenas com a manifestação 
da Sua vontade? Logo, nos deparamos com um fato indiscutível: 
Deus nos criou como seres dotados de vontade própria, de 
livre arbítrio. O que significa dizer que é impossível salvar as 
pessoas sem que elas queiram. Assim, Deus enviou seu Filho 
que, ao se Encarnar, tornou-se um ser humano como nós, mas 
com uma peculiaridade: igual a nós em tudo, menos no pecado. 


SIE ao ni cai ኣሐ: 


Essa liberdade da pessoa humana é ressaltada por Jesus 
exemplarmente em todas as atitudes de sua vida. Por isso o 
Papa João Paulo Il nos ensina: O homem perece quando perde a 
vida eterna. O contrário da salvação não é, pois, somente ዐ 


ም ሳም SA GTS Sa ከ መኔ Sor ici 


sofrimento temporal, qualquer sofrimento, mas o sofrimento definitivo: a 
perda da vida eterna; o ser repelido por Deus; a condenação. O Filho 
Unigênito foi dado à humanidade para proteger o homem, antes de mais 
nada, desse mal definitivo e do sofrimento definitivo (Carta Apostólica 
“O Sentido Cristão do Sofrimento Humano”, item 14). 


Todos: Agradeçamos ao Pai, que nos enviou seu Filho para nos salvar. E tomemos 
como sentido da nossa vida agradecer sempre e sempre, por esse amor tão grande 
que o Pai tem por todos nós. Assim podemos proclamar o hino da Liturgia da 
Vigília Pascal: “Ó, feliz culpa, que tal e tão grande Redentor mereceu ter”. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A Carta Apostólica do nosso Papa “O Rosário da Virgem Maria” nos 
ensina que o Rosário é “caracterizado pela sua fisionomia Mariana”, 
porém, “no seu âmago é a oração cristológica” que “concentra a 
profundidade de toda a mensagem evangélica”. Rezemos, portanto, 6 
Terço, rogando à Virgem Maria que apresente ao nosso Redentor, 
todos os sofrimentos que temos tido e teremos sempre, como a nossa 
participação na Sua sagrada Paixão e Morte. Neste dia especial, 
sugerimos recitar os Mistérios Dolorosos. 


E ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: “Deus amou tanto o mundo, que deu seu Filho Unigênito para que todo 
aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). 
Com essas palavras, Jesus ensina à Nicodemos o sentido de sua vinda 


ao mundo. 
1º Leitor(a): O sofrimento que passamos neste mundo não se pode comparar com 


a angustia que teremos, por perder a vida eterna. Jesus, através de seu sofrimento, 


venceu o pecado e a morte e tornou-se redentor de todo o sofrimento humano. 


Todos: Roguemos a Maria, que participou como ninguém do sofrimento de Jesus, 


seu Divino Filho, que nos ensine a não entrar em desespero diante das dores e 


angustias que temos de sofrer neste mundo, para que esses momentos tenham 


também um sentido salvífico. 
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ል PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé, para aclamar- 
mos a Palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 
2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo João (19, 16-30). 
Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor(a): “Pilatos, então, lhes entregou Jesus para que fosse crucificado. 
Levaram, então, Jesus consigo. Jesus saiu carregando a cruz para o lugar chamado 
Caveira, (em hebraico Gólgota). Ali o crucificaram, juntamente com outros dois, 
um de cada lado e Jesus no meio. Pilatos mandou escrever um letreiro e colocá-lo 
no alto da cruz. Estava escrito: Jesus Nazareno, o rei dos judeus. Muitos judeus 
leram o letreiro, porque ficava perto da cidade o lugar onde Jesus foi crucificado, 
e o letreiro estava escrito em hebraico, grego e latim. Os sumos sacerdotes dos 
judeus disseram a Pilatos: “Não deves escrever: ʻo Rei dos Judeus”, mas que ele 
disse: “eu sou o Rei dos Judeus”. Pilatos respondeu: “O que escrevi, está escrito”. 
Depois de crucificar Jesus, os soldados tomaram as vestes dele e dividiram-nas em 
quatro partes, uma para cada um. Tomaram também a túnica; era uma túnica sem 
costura, tecida toda de alto a baixo. Os soldados disseram uns aos outros: “Não 
vamos rasgá-la, mas vamos lançar a sorte para ver de quem será”, para que se 
cumprisse a Escritura: Repartiram entre si minhas vestes e sobre a túnica lançaram a 
sorte. Foi o que os soldados fizeram. 

Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas 
e Maria Madalena. Vendo a mãe e, perto dela, o discípulo a quem amava, Jesus 
disse para a mãe: “Mulher, aí está o teu filho”. Depois disse para o discípulo: “Aí 
está a tua mãe”. E desde aquela hora, o discípulo tomou-a sob seus cuidados. 
Em seguida, sabendo que tudo estava consumado, e para se cumprir plenamente 
a Escritura, Jesus disse: “Tenho sede”. Havia ali um vaso cheio de vinagre. Os 
soldados fixaram uma esponja embebida em vinagre numa vara de hissopo e lhe 
aproximaram da boca. 

Depois de provar o vinagre, Jesus disse: “Tudo está consumado”, E, inclinando a 
cabeça, entregou o espírito. 

Palavra da Salvação! 

Todos: Glória a vós, Senhor! 
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VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: 


1) O que significa para nós a Palavra de Jesus, do alto da Cruz, “Mulher, aí está o 
teu filho!... Aí está a tua Mae!” ? 


2) Jesus disse: “Tudo está consumado”. Que relação tem essa Palavra de Jesus com 
o seu sofrimento? 


O SOFRIMENTO DE MARIA 


3° Leitor(a): Maria sofreu por Jesus e com Jesus: 
e desde a Concepção, quando assumiu o risco de ser exposta à humilhação pública; 


e quando Simeão profetizou que o Menino seria causa de “muita contradição”, e 
que uma espada transpassaria o seu coração de Mãe; 


e quando teve de fugir para o Egito, na calada da noite, sob a proteção de José, 
para que o Menino não fosse assassinado por Herodes; 


e quando perdeu o Menino na volta da peregrinação a Jerusalém; 
e quando soube que o seu Filho havia sido condenado à morte; 


e quando o acompanhou até ao Calvário e no caminho encontrou-se com Ele e 
viu que Ele não mais sequer tinha uma “aparência humana”; 


e quando seu Filho foi crucificado e morto; 
e quando Seu Corpo, descido da Cruz, foi colocado em seus braços. 


A nossa fé nos diz que Maria participou tanto do sofrimento de Seu Filho que é, 
por isso, “co-Redentora” e, sob a Cruz, assumiu a nossa maternidade, o que a 
tornou, em nossas dores e sofrimentos, nossa intercessora, diante do Mediador, 
seu Divino Filho. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 


comunidade. 


4º Leitor(a): Maria acompanhou Jesus até a Cruz. Em um momento da caminhada 
para o calvário, Mãe e Filho se encontraram. O que Maria viu? Quem nos responde 
é o Profeta Isaias, no Quarto Cântico do Servo, quando diz: "... tão desfigurado 
estava, que não parecia ser um homem ou ter uma aparência humana”. ([552,|4). 
Roguemos a Maria, que nunca percamos, em nossa vida, a visão do rosto de Jesus 
sofredor, para ao dele unirmos nossos sacrifícios. Rezemos. 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém, 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Em face do que se discutiu no encontro, assumamos gestos concretos, 
pessoal e comunitariamente, sobretudo sendo solidários com os que 
mais sofrem em nossa cidade com o abandono, a exclusão social e 
familiar, os doentes... Que tal fazer uma visita a essas pessoas e levar- 
lhes um pouco de conforto material e espiritual. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 
1º Leitor(a): Maria, Mãe amantíssima, que, de pé, junto à Cruz, viste teu Divino 
Filho esvair-se em sangue, pede a Jesus as graças de que tanto precisamos para 
enfrentar as nossas dores e angustias. Rezemos. 


3 : ; À ረ. 
Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 8 CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


AVISOS: 
E SALMO 5 | - Confissão do Pecador Penitente 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


Dirigente: Diante de Jesus crucificado, que morreu para nos redimir de nossos 
pecados, recitemos o Salmo 5 |, para pedirmos perdão pelos pecados, 
através dos quais, também contribuímos para a Paixão e Morte do Senhor: 

Homens: Tem piedade de mim, ó Deus, por tua bondade! 

Por tua grande compaixão, apaga meus pecados! 
Lava-me por completo da minha iniquidade 
e purifica-me de todas as minhas faltas! 

Mulheres: Pois reconheço meus pecados e tenho 

sempre presente as minhas culpas. 

Contra ti, só contra ti pequei, 

pratiquei o mal diante de teus olhos. 
Homens: Assim é justa a Tua sentença, 

Incontestável, o Teu julgamento. 

Eis que nasci em inigúidade, 

em pecado minha mãe me concebeu. 
Mulheres: Amas a sinceridade de coração 

ensina-me, pois, no íntimo, a sabedoria! 

Purifica-me com o hissope, e ficarei limpo! 

Lava-me, e ficarei mais branco que a neve! 
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REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A Virgem Maria teve uma participação importante na História da 
Salvação. Pela reza do terço, relembramos esses momentos em que 
nossa Máãezinha do Céu ajudou a preparar o caminho para uma vida 
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nova em Cristo ressuscitado. Neste dia especial, sugerimos recitar 65 
Mistérios Gloriosos. 


JESUS, PELA RESSURREIÇÃO, VENCEU ል MORTE: m ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14). 


A RECOMPENSA DO ኮል! 


Dirigente: O primeiro sinal de que Jesus ressuscitou dos mortos foi o sepulcro 


vazio. A partir desse momento, as mulheres e os discípulos começaram 
E ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com 8 Oração Inicial que está na 


EPE es 


a compreender o que estava acontecendo. De muitas maneiras Deus 


à ERA 


se manifesta hoje e oferece novos sinais à sua comunidade. Porém, 
Deus não invade a nossa vida. Ele espera de nós uma atitude 
semelhante à da Virgem Maria, que fez a vontade do Pai desde o 
anúncio do nascimento de Cristo até a sua morte de cruz. 


página 14 deste livro. 


Dirigente: Queridos irmãos e irmãs. No encontro de hoje vamos celebrar a 
vitória da vida sobre a morte. No seio da Virgem Maria, Deus se 
encarnou pela ação Espírito Santo e nos deu seu Filho Jesus. Pela 
morte de Jesus, fomos libertados dos nossos pecados e, pela sua 
ressurreição, Deus nos abriu as portas do céu. Que este encontro 
seja um momento de grande alegria e de renovação da nossa fé 
e da nossa esperança maior, a vida eterna junto com Deus. 


8:99: de 8558 SA E ça 


1° Leitor(a): São Paulo diz: “se Cristo não ressuscitou, a nossa pregação é vazia e 
também é vazia a fé que vocês tem. Mas não! Cristo ressuscitou dos mortos como 


ደመወ paço “e 


primeiro fruto dos que morreram”. (ICor 15,14;20). 


Todos: Por que vocês estão procurando entre os mortos, aquele que está vivo? 
Ele não está aqui! Ressuscitou! (Lc 24,5-6) 


አ. ፊልሙ: ንመድ: ንፍ 


A fé na ressurreição tem por objeto um acontecimento ao mesmo 
tempo histórico, atestado pelos discípulos que encontraram 
verdadeiramente o Ressuscitado, e misteriosamente 
transcendente, enquanto entrada da humanidade de Cristo na 
glória de Deus. O sepulcro vazio e os panos de linho no chão (Jo 
20,6) significam por si mesmos que o corpo de Cristo escapou 
das correntes da morte e da corrupção pelo poder de Deus. ል 
Ressurreição de Cristo é princípio e fonte de nossa ressurreição 
futura. Desse modo, Cristo ressuscitado vive no coração dos que 
crêem; Ele está vivo na Igreja, está vivo na Eucaristia; Ele está no 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


meio de nós! MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


መዱ አ TENTAR PE o o 


; j 2° Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo João (20, 1-9) 
Todos: Ele está no meio de nós! Ele vive! Ele reina! Ele é Deus e Senhor! 


8 CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 
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No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus bem de 
madrugada, quando ainda estava escuro. Ela viu que a pedra tinha sido retirada do 
túmulo. Então saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo que 
Jesus amava. E disse para eles: “Tiraram do túmulo o Senhor, e não sabemos onde 
o colocaram.” Então Pedro e o outro discípulo saíram e foram ao túmulo. Os dois 
corriam juntos. Mas o outro discípulo correu mais depressa do que Pedro, e chegou 
primeiro ao túmulo. Inclinando-se, viu os panos de linho no chão, mas não entrou. 
Então Pedro, que vinha correndo atrás, chegou também e entrou no túmulo. Viu 
os panos de linho estendidos no chão e o sudário que tinha sido usado para cobrir 
a cabeça de Jesus. Mas o sudário não estava com os panos de linho no chão; estava 
enrolado num lugar a parte. Então o outro discípulo, que tinha chegado primeiro 
ao túmulo, entrou também. Ele viu e acreditou. De fato, eles ainda não tinham 


compreendido a Escritura que diz: “Ele deve ressuscitar dos mortos”. Os discípulos, 
então, voltaram para casa. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


፳ VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: As mulheres foram ao túmulo de Jesus para cultuar sua memória. 
Chegando lá, uma surpresa: o túmulo estava vazio! Então elas 
chamaram os discípulos, que ainda estavam tristes com a morte do 
Mestre. A promessa de Deus feita nas Sagradas Escrituras e anunciada 
pelo próprio Jesus se cumpriu: Ele haveria de ressuscitar dentre os 
mortos. À vida venceu a morte. A nossa própria ressurreição futura é 
a recompensa que Deus nos oferece por acreditar na vitória do seu 
Filho. Trazendo os fatos acima para nossa realidade, vamos refletir: 


1) Jesus pagou com seu próprio sangue o preço dos nossos pecados. 
Será que colaboramos para que algumas situações de pecados 
8 continuem a existir, seja na família, na comunidade, ou no mundo do 


trabalho? Quais os principais pecados que percebemos que, nos dias 
de hoje, mais nos afastam de Deus? 


2) O que devemos fazer para experimentar a vida nova que Cristo 


nos trouxe com sua Ressurreição e viver, plenamente, essa graça 
oferecida por Deus-Pai? 
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MARIA, MULHER QUE NOS DÁ CORAGEM 


3° Leitor(a): Por Maria, que é filha, esposa e mãe de Deus, que é uno e trino, 
começou o Evangelho da Salvação. Por meio de Maria, o Filho de Deus veio ao 
mundo. ል vitória da vida sobre a morte, pela ressurreição de Jesus, começou 
quando Maria disse SIM ao anjo na Anunciação. Pelo seu consentimento à Palavra 
de Deus, a vontade divina de nossa salvação se realizou em plenitude. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 


de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4° Leitor(a): Senhor, Te pedimos a graça de ter a coragem que a Virgem de 
Nazaré teve em obedecer de maneira completa a vontade do Pai, e assim ficar 
distante de tudo aquilo que nos leva ao pecado. Rezemos! 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Senhor, Te pedimos a luz do divino Espírito Santo para nos guiar no 
caminho da nova vida, inaugurada pela Ressurreição de Cristo. Rezemos! 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


E SALMO 118 -- Solene ação de Graças 


Dirigente: Recitemos o Salmo | 18, em agradecimento a Deus pelo infinito amor 
que Ele revela pelos seus filhos. 


Homens: Agradeçam a Javé, porque ele é bom, 
Porque o seu amor é para sempre! 
Mulheres: A casa de Israel repita: 
O seu amor é para sempre! 
Homens: A casa de Aarão repita: 


O seu amor é para sempre! 


Mulheres: Os que temem a Javé repitam: 
O seu amor é para sempre! 


Homens: Na minha angústia, eu gritei para Javé: 
Ele me ouviu e me aliviou. 


Mulheres: Tu és o meu Deus, eu te agradeço. 
Meu Deus, eu te exalto! 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 
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GESTO CONCRETO E COMO VER JESUS CRISTO HOJE: 
NE l 8 MODELO DE FILHO | 
Dirigente: Cristo nos libertou da escravidão do pecado e da morte. Maria nos | 
mostrou que é possível seguir os ensinamentos do Pai e alcançar uma | 
vida nova. Basta ter a coragem de dizer SIM quando Deus nos chama E ACOLHIDA | 
para trabalhar na sua obra e dizer NAO para tudo aquilo que nos s 
afasta do caminho da Verdade. Uma forma de dizer sim a Deus é 8 Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração inicial que está na 
assumir um trabalho na comunidade a que pertencemos, colocando- E página 14 deste Livro 
nos à disposição do Senhor e não dando oportunidade para que o 3 Dirigente: Caríssimos irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos, neste 7º 


pecado ocupe lugar em nossas vidas. Não deixemos para o futuroa | a 


Encontro, para refletir sobre a figura de Cristo Modelo de Filho. 
vida nova proposta hoje pelo Ressuscitado! 


Muitas das crianças e jovens vistos hoje como problemas de nossa 

sociedade, são, na realidade, na grande maioria, o resultado de 
E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) ፳ famílias desajustadas e, em muitos casos, por nunca sequer terem 
possuído uma família. A paternidade e a maternidade responsáveis, 
fundamentais no processo de formação dentro do núcleo familiar, 
não estão sendo levadas a sério. Portanto, as famílias dessas crianças 
e jovens, quando as tem, não podem servir de base para a “civilização 
do amor”, de que nos fala o Papa Paulo VI. ል conseguência disso é 
que, por não terem recebido o bom exemplo de seus pais, muitos 
filhos não possuem referências que possam orientar a sua formação 
nesta caminhada. Esses filhos, provavelmente, jamais puderam 
refletir sobre o quarto mandamento da Lei de Deus: “Honra o teu 
pai e a tua mãe” (Ex 20, 12). 


o 


AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 
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Todos: Senhor Deus e nosso Pai, iluminai e abençoai nossas famílias para que 
sejam verdadeiros santuários da vida e do amor, onde nossas crianças e jovens 
possam ver em Jesus e na Virgem de Nazaré os perfeitos modelos de filhos. 
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REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: Nos diz o Papa João Paulo Il, na Carta às Famílias (nº 15), “que o 


quarto mandamento refere-se à família, sua solidez interior. Na 
formulação desse mandamento não é falado explicitamente da família. 
Mas, de fato, é dela que se trata”. Conforme é dito pelo papa, “o 
quarto mandamento está em estreita ligação com o mandamento do 
amor. Entre “honrar” e “amar”, o vínculo é profundo. E é na família 
que se vive esse vínculo. Jesus Cristo, por toda a sua vida, é o grande 
exemplo desse “honrar” e desse “amar”, pois foi obediente até o fim, 
entregando-a nas mãos do Pai. 


A Virgem Maria, por sua vez, também se constitui em um outro grande 
exemplo, especialmente por saber “honrar” e obedecer pelo seu SIM 
ao chamamento divino para cooperar com Ele na obra da redenção, 
É também o papa João Paulo Il quem nos lembra que “honrar” quer 
dizer: reconhecer! Maria soube reconhecer a Deus como Pai e por 
Ele deixou-se guiar até o fim de sua vida. 


Que Maria nos conduza na recitação deste terço, para que, meditando 
os mistérios da vida de Jesus, possamos também reconhecer a Deus 
como nosso Pai e Criador. 


8 ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: O Papa João Paulo || falou em Puebla: “Queremos dar uma resposta 


aos anseios da juventude, indicando-lhe que o ideal de sua realização 
é Jesus Cristo, e não o mundo. Embora a juventude não se dê conta 
disso, ela vai ao encontro de um ‘Messias’, o Cristo, o qual caminha 
em direção aos jovens. Somente Ele torna os jovens verdadeiramente 
felizes, realizados e livres. Este é o Cristo que deve ser apresentado 
aos jovens: o Cristo das bem-aventuranças evangélicas. Um Cristo 
pobre, humilde, paciente, pacífico, misericordioso, puro e perseguido. 
Um Cristo que ama, acolhe e perdoa a todos. Um Cristo que indica a 
todos o caminho da ‘cruz’ como meio seguro de salvação dizendo: 
‘quem quer ser meu discípulo, tome a sua cruz e siga-me'”. O caminho 
de Cristo é caminho do amor, do perdão e da cruz. Cristo é O 
verdadeiro caminho, o grande referencial para os jovens”, 
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1° Leitor(a): Que os nossos jovens experimentem Cristo como seu melhor amigo, 
que os ama, que os ajuda, que os compreende, que perdoa suas fraquezas e nunca 
o abandona. Que eles aprendam a encontrar o Cristo na vivência de sua fé e no 
amor aos irmãos e irmãs. 


Todos: Amém. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 
2º LEITOR: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Lucas (2, 41-52) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor: Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. 
Quando o menino completou doze anos, subiram para a festa, como de costume. 
Passados os dias da Páscoa, voltaram, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, 
sem que seus pais o notassem. Pensando que o menino estivesse na caravana, 
caminharam um dia inteiro. Depois começaram a procurá-lo entre parentes e 
conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram a Jerusalém à procura dele. Três 
dias depois, encontraram o menino no Templo. Estava sentado no meio dos 
doutores, escutando e fazendo perguntas. Todos os que ouviam o menino estavam 
maravilhados com a inteligência de suas respostas. Ao vê-lo, seus pais ficaram 
emocionados. Sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que você fez isso conosco? Olhe 
que seu pai e eu estávamos angustiados, à sua procura.” Jesus respondeu: “Por 
que me procuravam? Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?” Mas eles 
não compreenderam o que o menino acabava de lhes dizer. 


Jesus desceu então com seus pais para Nazaré, e permaneceu obediente a eles. E 
sua mãe conservava no coração todas essas coisas. E Jesus crescia em sabedoria, 
em estatura e graça, diante de Deus e dos homens. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


VAMOS RFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: Vamos refletir e partilhar nossas opiniões sobre alguns pontos, baseados 
no Santo Evangelho, que nos mostra Jesus como aquele que soube 
“honrar” (reconhecer) o Pai, por Ele se deixando guiar, para que o 
Plano de Salvação acontecesse. 


|) Qual tem sido, verdadeiramente, o Cristo que temos procurado 
passar para os nossos filhos? Somente o Cristo “doce”, que cura as 
doenças, que tira o sofrimento, que nos conduz por caminhos floridos 
e sem dor? Ou falamos também do Cristo do Evangelho que acabamos 
de ouvir, que nos ensina que desde cedo devemos nos comprometer 
com o projeto do PAI? 


2) De que maneira podemos melhorar nosso jeito de ensinar aos jovens 
a entenderem qual deve ser o verdadeiro ideal de vida? Como tornar 
Jesus mais conhecido, amado e modelo para os jovens de hoje, 
despertando-lhes santas vocações? 


MARIA, A PRIMEIRA CRISTÃ 


3º Leitor: Na caminhada da vida não se pode parar. Mas há momentos em que 
não há quem agúente ficar de pé, tanto o cansaço, a tristeza, o desânimo. Permitem- 
se pequenas pausas no “acostamento” da vida, para trocar um “pneu furado”, 
recuperar o fôlego, refazer-se da derrota, engolir um bocado de “pão-coragem”, 
tomar um copo d'água de esperança etc. Mas ninguém pode assumir a nossa 
responsabilidade, alcançar o nosso ideal, realizar-se por nós. Ninguém vai carregar 
a nossa cruz. O Cirineu ajudou a Jesus, que estava carregando a cruz. Não o 
substituiu, foi só ajuda. 


Nos sertões do Brasil há uma árvore que resiste a qualquer seca, nunca morre. 
Sinal de esperança e força no sofrimento, essa árvore é o mandacaru do nordeste. 
Quando tudo morre, ela continua firme, desafiando; e até floresce. 


A seca do sofrimento invade e perturba as nossas vidas. Temos, porém, um exemplo 
de pessoa à qual podemos comparar ao mandacaru: a Virgem de Nazaré. Ela ficou 
de pé quando o vento gelado da calúnia tentou sacudi-la na sua gravidez; o sol 
feroz da raiva e perseguição de Herodes forçou-a ao exílio; a tempestade facciosa 
do ódio contra o seu Filho Jesus levantou-se até entre parentes; a aridez da amizade 


nd — tó መው. tr err 


deixou o seu Filho Jesus sozinho, e o cortejo do Calvário era feito de escárnio e 
zombaria; estava sendo pregado por ódio, quem só pregava amor; a cruz de Cristo 
havia afugentado a todos . . . No fim do dia ela ainda estava lá, de pé, presente, 
com dignidade. Diante de todo tipo de sofrimento, ela não desesperou, não gritou, 
não perdeu a fibra de mulher forte, não foi em busca de conforto barato, não 
tomou calmantes, não assumiu atitude de vítima. Como o mandacaru do sertão, 
de pé, sinal de esperança, lição para os discípulos que por medo se esconderam. 


Os homens e mulheres de hoje temem o sofrimento. Um pequeno vento os sacode 
e os abate. “Vinde a mim vós todos, que estais fatigados e cansados, e eu vos aliviarei. 
Tomai o meu jugo, que é leve e suave, e aprendei de mim que sou manso e humilde de 
coração.” (Mt |1, 28-29). Maria certamente escutou estas palavras, pois muitas 
vezes o seguia pelos caminhos. A verdade é que foi ela a primeira a viver aquilo 
que seu Filho pregava ao povo sofredor, Ela foi, verdadeiramente, a primeira cristã. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Virgem Maria, grande exemplo de como devemos honrar 
(reconhecer) nosso Pai Criador, intercede por nós, para que tenhamos capacidade 
de vivenciar e transmitir aos jovens o verdadeiro sentido da vida em Cristo. 
Rezemos. 


Todos: Maria cheia de graça, intercede por nós. 


1° Leitor: Virgem Maria, Mãe de Jesus e nossa mãe, inspira especialmente os 
jovens, para que vejam em Jesus Cristo o caminho, a verdade, a vida e o perfeito 
modelo de Filho a ser imitado. Rezemos 


Todos: Maria cheia de graça, intercede por nós. 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


፳ SALMO 2 - O Messias, Senhor do Universo 


Dirigente: Recitemos este salmo messiânico, que anuncia o domínio do Messias 
sobre todos os reis da terra. 


Homens: Por que tumultuam as nações? Por que tramam os povos vãs 
conspirações? Erguem-se, juntos, os reis da terra, e os príncipes se 
unem para conspirar contra o Senhor e contra seu Cristo. 


Mulheres: “Quebremos seu jugo, disseram eles, e sacudamos para longe de nós 
as suas cadeias!” 


Homens: Aquele, porém, que mora nos céus, se ri; o Senhor os reduz ao ridículo. 
Dirigindo-se a eles em cólera, ele os aterra com o seu furor: “Fui eu, 
diz, quem me sagrei um rei em Sião, minha montanha santa.” 


Mulheres: Vou publicar o decreto do Senhor. Disse-me o Senhor: “Tu és meu 
filho, eu hoje te gerei. Pede-me; dar-te-ei por herança todas as nações; 
tu possuirás os confins do mundo. Tu as governarás com cetro de 
ferro, tu as pulverizarás como um vaso de argila.” 


Homens: Agora, ó reis, compreendei isso; instruí-vos ó juizes da terra. Servi ao 
Senhor com respeito e exultai em sua presença; prestai-lhe 
homenagem com tremor, para que não se irrite e não pereçais quando, 
em breve, se acender sua cólera. 


Todos: Felizes, entretanto, todos os que nele confiam. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Espírito Santo. Assim como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: A CNBB propôs para a Igreja no Brasil o projeto “Queremos Ver 
Jesus”. Passadas as festas nazarenas, que este grupo, que rezou junto 
durante as peregrinações, possa continuar a se reunir para estudar e 
executar esse Projeto de Evangelização tão importante para as famílias, 
levando a mensagem de Jesus Cristo, o modelo de Filho, a todas as 
pessoas (Buscar orientação na sua Paróquia). 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 


Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


A VIRGEM MARIA: COMEÇO DA BOA NOVA 


m ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 


página 14 deste Livro. 


Dirigente : Irmãs e irmãos queridos, hoje, meditamos um tema importante 


para a Igreja, para todos nós, pois é com a doçura e entrega total 
da Virgem Maria que começa a Boa Nova para a humanidade. 


Quando Deus criou Adão e Eva, o amor humano seria eterno, o 
homem e a mulher não sofreriam mal algum. Porém, o pecado 
privou-os da santidade e da justiça de Deus e daí toda a natureza 
humana foi enfraquecida, submetida à ignorância, ao sofrimento, 
à dominação da morte e inclinada ao pecado. 


Deus, amando profundamente os seres que criou, prometeu 
mandar um Salvador e, o mais sublime, Ele nasceria de uma mulher: 
Maria, a Virgem de Nazaré. Esta Boa Nova — Jesus Salvador - foi 
conhecida por José, por Izabel, pelos Magos e pastores, no seu 
nascimento; por Simeão e Ana, na apresentação no templo. Eles 
atestam, com fé, a confiança e a certeza de que Deus não nos 
abandonou, não nos abandona e nunca nos abandonará. 

É nossa Mãe, a Virgem de Nazaré, que indubitavelmente começa 
a anunciar a Boa Nova, começa a apresentar Jesus ao mundo, 
começa a proclamar a Palavra de Deus, humilde e 


silenciosamente. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 
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REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente : Poderíamos hoje, como sugestão, rezar os Mistérios Luminosos, que dão 
especial relevo à vida de Jesus como Boa Nova para o povo, a solidariedade 
na família, a Igreja missionária, o Reino de Deus e a Eucaristia. 


ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente : Peçamos a nossa Mãe, a Virgem Maria, a graça de anunciarmos, por 
meio de nosso testemunho, na família, no trabalho, e na comunidade 
o Reino de Deus. Reino que ela viveu e anunciou silenciosamente. 
Peçamos também, por intercessão da Mãe Santíssima, a graça da nossa 
conversão diária. 


1” Leitor: O terceiro Mistério da Luz é a pregação com a qual Jesus anuncia o advento 
do Reino de Deus e convida à conversão ( Mc |, 15), perdoando os pecados de quem 
a Ele se dirige com humilde confiança (Mc 2, 3-13; Lc 7, 47-48), início do ministério de 
misericórdia que lhe prosseguirá exercendo até ao fim do mundo, especialmente por 
meio do sacramento da Reconciliação confiado à sua Igreja (Jo 20, 22-23). 


Todos: Maria, nossa Mãe, tu que és a Mãe de Deus e a primeira anunciadora da 
Boa Nova concede-nos a graça de, nesta sociedade tão voltada para o ter, o prazer 
e o poder, anunciarmos os verdadeiros valores evangélicos. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamar a 
palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


2º Leitor: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Lucas (1, 46-55) 
Todos: Glória a vós, Senhor! 


Então Maria disse: “Minha alma proclama a grandeza do Senhor, meu espírito se 
alegra em Deus, meu salvador, porque olhou para a humilhação de sua serva. 
Doravante todas as gerações me felicitarão, porque o Todo-poderoso realizou 


grandes obras em meu favor: seu nome é santo, e sua misericórdia chega aos que 
o temem, de geração em geração. Ele realiza proezas com seu braço: dispersa Os 
soberbos de coração, derruba do trono os poderosos e eleva os humildes; aos 
famintos enche de bens, e despede os ricos de mãos vazias. Socorre Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua misericórdia - conforme prometera aos nossos pais - 
em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. 


Palavra da Salvação! 


Todos : Glória a vós, Senhor! 


VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (Sentados) 


Dirigente: 

|) Quando Deus chamou Maria para ser Mãe de Jesus não estava tudo claro. Ela 
precisou de muita fé para acreditar na palavra do Anjo. Mas, mesmo assim, ela 
respondeu: “Eu sou a serva do SENHOR. Faça-se em mim conforme suas palavras” 
Isto quer dizer que o SIM de Maria deu início à Boa Nova. Ela, certa e seguramente, 
foi magnífica. Sou digno, hoje, de cantar, como Maria, o MAGNIFICAT? 


2) Com o SIM de Maria, nossa Mãe, a humanidade ganha a FAMÍLIA, família divina do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, fonte de todo autêntico amor e modelo perfeito de 
toda verdadeira família humana, com sua abertura, doação, comunicação, participação, 
paz, alegria, felicidade. Por tudo isto, nos diz João Paulo Il: “ Empregai todos os esforços 
para que haja uma Pastoral Familiar; atendei a um campo tão prioritário, porque 
universalmente válido; é na família que a pessoa encontra sua recuperação e sua 
promoção integral”. É a família que propaga a Boa Nova com as bênçãos de Jesus, 
Maria e José. O que tenho feito pelo crescimento espiritual de minha família? 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por 
intercessão de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais 
e os da nossa comunidade. 


4º Leitor : Com João Paulo Il, digamos: “ Salve, ó Mãe, Rainha do mundo! Tu és Mãe 
do Belo Amor! Tu és a Mãe de Jesus, fonte de toda a graça! Tu és alegria no pranto, a 
vitória na batalha, a esperança na morte!”. Pedimos a ti Mãe querida que possamos 
propagar a Boa Nova e te seguir nesta vida até a chegada à casa do Pai. Rezemos! 
Todos: Maria , cheia de graça, intercede por nós! 


ea 


""]" a 


1" Leitor: “A família que reza unida permanece unida”. É através da oração que 

a família se encontra, pois ao fixar o olhar em Jesus e Maria recupera também a 

capacidade de se olhar sempre de novo nos olhos para comunicar, solidarizar-se, 

perdoar-se mutuamente, e recomeçar com um pacto de amor renovado pela 
“Trindade Santa. Ensina, Maria, a nossa família a orar. Rezemos! 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


Dirigente: Recitemos o Salmo, a oração que Jesus, Maria e José rezavam sempre 
no lar e no templo. 


E SALMO 131 -- Confiança Filial 


Homens : Senhor, meu coração não é pretensioso, meus olhos não são arrogantes. 
Mulheres: Não ando a procura de grandezas nem de maravilhas fora do meu alcance. 


Homens: Pelo contrário, estou sossegado e tranquilo; como a criança saciada no 
colo da mãe; como criança saciada, minha alma está em mim. 


Mulheres: Israel, põe tua esperança no Senhor, desde agora e para sempre! 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém! 


ኮ GESTO CONCRETO 


Dirigente : Maria, pela sua humildade e obediência, alcançou o grau máximo de 
merecimento diante de Deus. Podemos também nós chegar onde ela 
chegou, iniciando por pequenos grandes gestos concretos. Que tal, 
como sugestão, procurar uma pessoa, seja da família, do trabalho, da 
comunidade, a quem achamos que ofendemos e, com humildade, 
pedir PERDÃO pelo que fizemos de errado. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 
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A SANTA IGREJA — FAMÍLIA E POVO DE DEUS 


8 ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 
página 14 deste Livro 


Dirigente: Irmãs e irmãos queridos, hoje meditaremos sobre 
mais um tema muito importante para nós: a Santa Igreja. Na 
realidade, nós não temos uma Igreja, mas, sim, nós somos Igreja. 
Cada um de nós é parte integrante da grande família dos filhos 
de Deus. Nela devemos nos sentir irmãos. Unidos, mesmo nas 
diversidades. Somos Igreja porque Deus nos quis assim. 


Se agora estamos reunidos é porque acreditamos que nossa fé 
só tem sentido se vivida na comunhão com os outros. Na fé 
partilhada e na espiritualidade distribuída, Deus se faz presente 
em nosso meio. 


Neste nosso encontro somos convidados a renovar nosso amor 
por Jesus Cristo e pela sua Igreja, seu corpo místico. Por meio da 
Virgem Maria vamos pedir a Deus que nos dê a graça de amar 
nossa Igreja, de seguir as orientações de nossos Bispos e, 
principalmente, de estar sempre abertos às graças que Ele nos 
enviar por meio de seus sacramentos. 


Todos: Estamos aqui, Senhor, para fazer a tua vontade. Estamos aqui, Senhor, 
para ouvir a tua Palavra. 


፳ CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


Dirigente: Somos Igreja. Somos Família de Deus. E temos uma Mãe. Maria 2º Leitor(a): Leitura do Livro dos Atos dos Apóstolos (|, 12-14. 2,1-12) 


é a mãe de cada peregrino, de cada caminheiro. Na caminhada 


r 


i . | Todos : Glória a vós, Senhor! 
da vida, não estamos livres de quedas e cansaços. E neste 


Então, do monte que se chama das Oliveiras, voltaram a Jerusalém. A distância 
não é grande, é a de um caminho de sábado. Tendo entrado na cidade, subiram à 
sala superior, onde habitualmente ficavam. Eram Pedro, João, Tiago, André, Filipe 
e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão Zelote e Judas, filho de 
Tiago. Todos, unânimes, eram assíduos à oração com algumas mulheres, entre as 
quais Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele. 


momento que a presença da Mãe nos conforta, anima e protege. 
Rezar com Maria significa estar ao lado da Mãe e dela aprender a 
contemplar Jesus. Rezar com Maria é, acima de tudo, aprender a 
estar sempre na escuta do seu filho Jesus e “fazer sempre o que 
Ele disser” (Jo 2,5). 


Quando chegou o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
De repente, veio do céu um ruído semelhante ao soprar de impetuoso vendaval, 
e encheu toda a casa onde se achavam. E apareceram uma como línguas de fogo, 
que se distribuíram e foram pousar sobre cada um deles. Todos ficaram cheio dos 
Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os 


ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: O Papa João Paulo || afirma, em sua carta “Rosário da Virgem Maria”, 
que recitar o terço é contemplar com Maria os mistérios da nossa 
salvação. É preciso que nós formemos uma Igreja em contínua 
contemplação, que construamos uma família que sabe o valor do 
silêncio e da meditação. 


impelia que falassem. 


Achavam-se então em Jerusalém homens piedosos de todas as nações que há 
debaixo do céu. Ao se produzir o ruído, a multidão se reuniu e estava confusa: 
pois cada qual os ouvia falar em sua própria língua. Estupefatos e surpresos, diziam: 
“Não são todos galileus esses que falam? Como é, pois, que cada um de nós os 
ouve em sua própria língua materna? Partos, medos e elamitas, habitantes da Judéia 
e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frigia e da Panfília, do Egito e da parte da 
Líbia, limítrofe de Cirene, romanos adventícios, judeus e prosélitos, cretenses e 
árabes, ouvimo-los em nossas línguas apregoar as maravilhas de Deus!” Estavam 
todos assombrados e, perplexos, diziam entre si: “Que vem a ser isto”. 


1" Leitor(a): Maria é mãe da Igreja e mãe nossa. Quantas vezes sentimos 
necessidade de colocar em seu colo materno nossas desesperanças e nossas 
dificuldades. E ela, como mãe amorosa, com certeza não vai nos desamparar. 
É hora de acreditar, firmemente, que com Maria, a primeira cristã, nossas 
famílias, nossas comunidades, nossa Igreja será um lugar onde poderemos nos 
sentir mais felizes. 


Todos: Maria, nossa mãe, vem nos ensinar a contemplar Jesus. A nos 
apaixonarmos por Ele. A não desanimar nas horas das incertezas e a colocar 
nossas vidas em seu coração. 


Palavra do Senhor! 


Todos: Graças a Deus! 


E VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 
Dirigente: A Palavra de Deus é sempre atual. O trecho que acabamos de ouvir é o 


mesmo que tantas vezes já ouvimos. Mas isso não significa que ele não 
tenha coisas novas. A cada momento Deus vai mostrando algo que é 
sempre novo, especial para cada um de nós. Diante da Palavra de Deus, 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


m CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


nós que somos Igreja, não podemos ficar indiferentes. Reflitamos. 


| - Jesus fundou a Igreja com base nos Doze Apóstolos, tendo Pedro como o 
fundamento visível da unidade entre eles e a Igreja até hoje. Deixou-lhes a missão de 
continuar sua obra que é anunciar o Evangelho e conduzir todas os povos a formar 
o Reino de Deus aqui na terra. Ele deixou o Espírito Santo para assistir e animar a 
Igreja e garantiu sua presença até o fim dos tempos. Quando você fala da Igreja você 
pensa somente no Papa, nos Bispos e Padres ou você também se sente Igreja? 


2 - Algreja de Belem (Arquidiocese) tem um projeto de Evangelização e Catequese 
com adultos que visa aproximar mais a mensagem dos Evangelhos aos afastados e 
indiferentes. Você conhece esse projeto? Gostaria de participar dele? (procure 
informações na sua Paróquia com o seu Pároco) 


MARIA, MÃE DA IGREJA 


3º Leitor(a): Na grande família dos filhos de Deus que é a Igreja não falta a 
presença da Mãe, como vimos na leitura que fizemos. Ela, peregrina, esteve 
presente em todos os momentos da vida de seu Filho, desde a anunciação, passando 
pela gruta de Belém e pelo Calvário, até o momento do nascimento da Igreja no 
dia de Pentecostes. Como Mãe, Ela auxilia seus filhos no caminho que leva a Jesus. 
Fiel à sua missão recebida aos pés da Cruz, ela nos acolhe como filhos e filhas e 
espera que nós a acolhamos como Mãe. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
da Virgem Maria, a Senhora de Nazaré, os nossos pedidos e 
agradecimentos pessoais e os da nossa comunidade. 

4º Leitor(a): Diante de um mundo marcado pela violência e pela discórdia, a 

Igreja deve resplandecer como sinal de unidade e de paz. Senhor, ajuda-nos a ser 


instrumentos de paz em nossas famílias, em nossas comunidades e em nossa 
sociedade. Pela intercessão de Maria, rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Unidade na Igreja não significa uniformidade. Senhor, ajuda-nos a 
respeitar as diferenças de nossos irmãos e fazei com que aprendamos a valorizar 
os talentos que Tu destes a cada filho Teu. Pela intercessão de Maria, rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 
(outras intenções pessoais e comunitárias) 


m SALMO 122 - Vamos à Casa do Senhor 


Dirigente: Ir para a Igreja deve ser sempre motivo de alegria. É lá que encontramos 
os irmãos na fé, que renovamos nossa esperança em Deus e 
reafirmamos o amor de Deus por nós. Participar da vida da nossa 
Igreja é, por isso, garantia de felicidade. Com estes sentimentos, 


recitemos o salmo 122. 
Todos: Que alegria quando me vieram dizer: Vamos subir à casa do Senhor 
Homens: Eis que nossos pés se estacam diante de tuas portas, ó Jerusalém! 
Mulheres: Jerusalém, cidade tão bem edificada, que forma um tão belo conjunto! 
Todos: Que alegria quando me vieram dizer: Vamos subir à casa do Senhor 


Homens: Para lá sobem as tribos, as tribos do Senhor, segundo a lei de Israel, 
para celebrar o nome do Senhor 


Mulheres: Lá se acham os tronos de justiça, os assentos da casa de Davi. 
Todos: Que alegria quando me vieram dizer: Vamos subir à casa do Senhor 
Homens: Pedi, vós todos, a paz para Jerusalém, 

Mulheres: E vivam em segurança os que te amam. 

Todos: Que alegria quando me vieram dizer: Vamos subir à casa do Senhor 
Dirigente: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 


Todos: Assim como era no princípio, agora e sempre. Amém 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Por várias vezes neste encontro refletimos sobre a necessidade de 
sermos Igreja. No corre-corre do mundo moderno, onde reina o 
individualismo, ser Igreja é um desafio. Deveríamos começar a resgatar 
a importância de estarmos juntos, de compartilhar alegrias, 
sofrimentos, dores e esperanças. Ser Igreja é isso: saber que o outro 
é filho de Deus como eu e meu companheiro de caminhada. Ao fim 
deste encontro deveríamos tomar a sério o fato de sermos Igreja, 
testemunhas de Jesus Cristo. Pessoalmente fica a sugestão de colocar- 
se à disposição da Paróquia ou da comunidade onde estou inserido, 


com meus talentos e qualidades. Comunitariamente, a sugestão é 
participar da liturgia com maior profundidade, fazendo o apostolado 
do convite a quem nunca participa. Além disso, vale a pena mostrar o 
comprometimento de fé através da escuta de nossos Bispos e 
sacerdotes. Se temos Deus como Pai, a Igreja é nossa Mãe. 


OS SANTOS E O CULTO À VIRGEM MARIA 


m ACOLHIDA 


CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 


Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 

Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração que está na página | 4 
deste Livro. 

Dirigente: Irmãos e irmãs, todos nós somos chamados por Deus para uma 
vocação fundamental: a santidade. Essa vocação deve ser 
desenvolvida no seio familiar. O pai e a mãe unidos trabalham na 
educação da alma de cada filho e filha, para que todos cheguemos 
à perfeição no louvor ao Pai, por seu Filho único, Jesus Cristo. 
Mas, sabendo das nossas dificuldades para chegar a esse objetivo, 
Deus nos oferece a Igreja como educadora, que reza e intercede 
por nós. À Igreja é imagem da Virgem Maria, que nos recebeu a 
todos, como filhos adotivos, pelas palavras de Jesus quando sofria 
a Paixão: “Mulher, eis o teu filho” (Jo 19,26). Do alto da Cruz, o 
Senhor nos concedeu um “último presente”, que era a sua própria 

Mãe. Desde então, ela tem sido zelosa e cheia de ternura, a velar 
por nossa caminhada neste vale de lágrimas. 

Para nos ajudar nesse caminho de santidade, Deus também permite 
que haja pessoas que, tendo testemunhado a Cristo em suas vidas, 
podem servir de modelo para nós. Os santos e santas, cuja veneração 
é aprovada pela Igreja. Eles e elas nos apontam o caminho para 
alcançar a salvação: nos direcionam para Cristo. Se formos consultar 
a vida dos santos e santas, todos, sem exceção , nutrem um carinho 
muito especial pela Virgem Maria. E nem poderia ser diferente: como 
amar a Cristo e desprezar sua Mãe? Além disso, diante do Deus Trino 
que se revela, Maria se apresenta como filha, esposa e mãe. 


Todos: Em ti, Maria, começa o evangelho da nossa salvação! 


፳ CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A Rainha dos Santos fez questão de se manter escondida, para que 
seu Filho fosse conhecido por todos. Por isso, a sua história sempre 
estará ligada à de Jesus. Ao rezarmos o Terço, vamos contemplar essa 
ligação: Maria que fica à sombra, para que o mundo conheça o Deus 
que vem salvar o seu povo, que somos nós. 


ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: Muitas vezes nos enganamos pensando que santos são apenas 
aqueles que fizeram obras visíveis e maravilhosas — construíram 
catedrais, realizaram milagres, anunciaram e viveram com coragem 
5 Boa Nova, etc. Pensamos assim, porque achamos impossível 
agirmos e fazermos as mesmas coisas. Se formos examinar 
atentamente, porém, a vida dessas pessoas, vamos descobrir que 
todas essas obras se resumem em duas. ል primeira: amar a Deus; 
a segunda: amar o próximo. Tudo está em relação à prática desse 
amor, que é um dom que Deus concedeu a todos nós: o dom de 
amar. 


1° Leitor(a): Que Mariz, a Senhora de Nazaré, faça despertar em nós o desejo 
de sermos verdadeiramente santos, agindo segundo a vontade do Pai, manifestada 
por seu Filho único, Jesus Cristo. 


Todos: Maria, nossa Mãe, nos ensine a fazer a vontade de Deus. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Lucas (| |, 27-28) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor - Enquanto ele assim falava, certa mulher levantou a voz em meio à 
multidão e disse-lhe: “Felizes as entranhas que te trouxeram e os seios que te 
amamentaram!” Ele, porém, respondeu: “Felizes, antes os que ouvem a palavra 
de Deus e a observam!” 

Palavra da Salvação. 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: A passagem do Evangelho que ouvimos nos convida a ouvir e observar 


a Palavra de Deus, como condição da verdadeira felicidade. Meditemos 
sobre isso: 


l. Ser santo é fazer a vontade de Deus, manifestada por Cristo e pela sua 
Igreja. Tenho, verdadeiramente, procurado obedecer à vontade de Deus, 
ou tenho resistido, insistindo em fazer apenas a minha própria vontade? 
2. Jesus é “o Caminho, a Verdade e a Vida”. A Virgem Maria, que nos 
acolheu aos pés da cruz, se oferece como nossa intercessora junto a 
seu Filho Jesus. Como tem sido o meu relacionamento com a minha 


Mãe do Céu? Tenho sido um verdadeiro filho ou alguém indiferente 
ao amor maternal da Virgem Maria? 


A DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA 


3º Leitor(a): Desde a sua origem, nas primeiras comunidades, a Igreja tem nutrido 


um carinho todo especial pela Virgem Maria, ensinando a todos, através dos tempos, 
a venerá-la como um meio para chegar ao Cristo. 


E não faltam razões para isso. Mencionemos apenas três delas: 


1) Ela é a Mãe de Jesus. Foi a ela que o Arcanjo Gabriel se dirigiu com estas palavras: 
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!” e, em seguida: “Não temas, Maria! 


Encontraste graça junto de Deus!” (Le 1,28.30). Nela se cumpriu o que profetizara 
Isaías - “Eis que a Virgem conceberá” (Is 7,14; Mt 1,23). Por intermédio de Maria, Deus 
vem ao mundo para salvar a humanidade escrava do pecado e do medo da morte; 


2) Maria fez a vontade de Deus. Ela mesma pronuncia essa intenção de se fazer a 
serva do Senhor, ao receber o anúncio de que, por meio dela, o Filho do Altíssimo 
nasceria (Lc 1,38). Uma atitude corajosa naquele tempo e também nos dias de 
hoje. É principalmente a ela que se refere Jesus ao responder à mulher na multidão: 
“Felizes, antes, os que ouvem a palavra de Deus e a observam” (Lc 11,28). 


3) Maria foi a primeira crista. Quando Jesus reage aos que lhe dizem que ali estavam 
sua mãe e seus irmãos, parece estar renegando sua Mãe. Afinal, ele diz: “... aquele 
que fizer a vontade de meu Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, irmã e mãe”. 
Lembrando os ensinamentos do Mestre, pergunta-se: é possível excluir Maria de 
algum deles? ል resposta é simples: claro que não. 


Assim, assumir atitudes de devoção para com a Virgem Mãe, não é agir de modo 
contrário ao ensinamento de Jesus. Mesmo porque ela se mostrou como um 
“atalho” que nos leva ao Salvador. Lembremos, sempre, das palavras dela no 
Evangelho: “Fazei tudo o que Ele vos disser!” (Jo 2,5). 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 


de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Pai de bondade, que nos queres todos santos e santas em teu Reino, 
abre o nosso coração à tua vontade, para que possamos como a Maria, fazer tudo 
o que nos ensina teu Filho. Pela intercessão de Maria, rezemos. 

Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Senhor, que escolhestes a mais humilde das jovens de Israel para ser 


a Mãe do Salvador, converte ዕ nosso coração ao teu amor, para que, sendo 


verdadeiros templos do teu divino amor, Te anunciemos ao mundo inteiro pelas 
nossas obras e ações. Pela intercessão de Maria, rezemos, 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


m SALMO 8 - Hino ao Criador do Homem 


Homens: Ó Senhor, Senhor nosso, quão poderoso é teu nome em toda a terra! 

Mulheres : Exaltaste a tua majestade sobre o céu. 
Da boca de crianças e bebês tiraste um louvor contra os teus 
adversários, para reprimir o inimigo e o vingador. 

Homens: Quando contemplo o céu, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas 
que fixaste: 


Que é o homem, para dele te lembrares, o ser humano, para que o 
favoreças? 


Mulheres: Tu o fizeste pouco menos do que um Deus, e o coroaste de glória 
e esplendor; 


tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos, sob seus pés 
tudo colocaste: 


Homens: Ovelhas e bois, todos eles, e as feras do campo também; 


as aves do céu e os peixes do oceano, que percorrem as sendas 
dos mares. 


Todos - O Senhor, Senhor nosso, quão poderoso é teu nome em toda a terra! 


Glória ao Pai. Ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Deus nos quer santos neste mundo, para que pelo nosso testemunho todos 
possam conhecer mais e melhor o Amor que Ele nutre pela humanidade, 
sua mais perfeita criação. Para que a santidade frutifique em nós, dá-nos 
por modelo a própria Mãe de seu Filho. Ela pode nos ajudar nessa caminhada, 
colaborando para que sejamos cada dia mais santos. 


Como sugestão, você pode começar pensando em pelo menos três 
atitudes - como a oração diária, a caridade com os mais necessitados, 


o respeito à família - que podem ser melhoradas para que você possa 
ser um verdadeiro testemunho do Amor de Deus. 


CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


mm 
emma mer 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: Rezando o terço, entramos em oração coma Virgem Maria, para que, 
como membros da Igreja, possamos elevar os nossos pedidos de Igreja- 
esposa ao Cristo-esposo. Assim como os primeiros cristãos colocavam 
tudo aos pés dos apóstolos, e tudo partilhavam de acordo com as 


E suas necessidades, vamos colocar as nossas orações aos pés de Jesus 
a ን “በ : 
É Cristo, que é o único caminho para o Deus-Pai, para que Ele, sabendo 
= O LEIGO E A MISSÃO DA IGREJA: de nossas necessidades, possa acolher as nossas orações. Vamos rezar, 
E ; juntamente com a Virgem Maria, a oração do terço 
E , . 
å OBEDIENCIA AO MAGISTERIO ; a ሽ S 
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: comunidades, vamos anunciar as maravilhas da Santíssima 1° Leitor ER Como Req nl ds Portanto, o também assumir a 
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finalidade de santificar o mundo e santificar-se, dando testemunho toda a criatura (Mt 28,1 ) 5 


da própria vida, irradiando sua fé, esperança e caridade. 
A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Todos: Que iluminados pela Santíssima Trindade, possamos assumir a nossa Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos de pé para aclamarmos a 


missão de leigos e leigas na Igreja e no mundo. palavra de Deus. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) | E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 
2º Leitor (a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus (25, 14-30) 


Todos: Glória a vós Senhor! 


2º Leitor (a): “Acontecerá como um homem que ia viajar para o estrangeiro. 
Chamando seus empregados, entregou seus bens a eles. ል um deu cinco talentos, 
a outro dois, e um ao terceiro: a cada qual de acordo com a própria capacidade. 
Em seguida, viajou para o estrangeiro”. 


O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles, e 
lucrou outros cinco. Do mesmo modo o que havia recebido dois lucrou outros 
dois. Mas, aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e 
escondeu o dinheiro do seu patrão. 


Depois de muito tempo, o patrão voltou, e foi ajustar contas com os empregados. 
O empregado que havia recebido cinco talentos, entregou-lhe mais cinco, dizendo: 
‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei". O patrão 
disse: “Muito bem, empregado bom e fiel! Como você foi fiel na administração de 
tão pouco, eu lhe confiarei muito mais. Venha participar da minha alegria’. Chegou 
também o que havia recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me entregaste dois 
talentos. Aqui estão mais dois que lucrei". O patrão disse: ‘Muito bem, empregado 
bom e fiel! Como você foi fiel na administração de tão pouco, eu lhe confiarei muito 
mais. Venha participar da minha alegria’. Por fim, chegou aquele que havia recebido 
um talento, e disse: ‘Senhor, eu sei que tu és um homem severo pois colhes onde 
não plantaste, e recolhes onde não semeaste. Por isso, fiquei com medo, e escondi 
o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence”. O patrão lhe respondeu: 
“Empregado mau e preguiçoso! Você sabia que eu colho onde não plantei, e que 
recolho onde não semeei. Então você devia ter depositado meu dinheiro no banco, 
para que, na volta, eu recebesse com juros o que me pertence’. Em seguida 6 
patrão ordenou: “Tirem dele o talento, e dêem ao que tem dez. Porque, a todo 
aquele que tem, será dado mais, e terá em abundância. Mas daquele que não tem, 
até o que tem lhe será tirado. Quanto a esse empregado inútil, joguem-no lá fora, na 
escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes.” 


Palavra da salvação! 


Todos: Glória a vós Senhor! 


m VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: 


|) O Senhor nos deu muitos dons e não quer que os escondamos, como aqueles 
que — “preguiçosos”, como o servo da parábola — se desculpam dizendo sempre: 
“eu não sou capaz”, ou “eu não tenho tempo”, ou, ainda, “eu não consigo, há 
outros melhores do que eu”... Você já parou para refletir sobre os talentos que O 
Senhor lhe confiou? O que você está fazendo, atualmente, com esses talentos? 


2) Na minha missão de leigo(a) na Igreja, eu me lembro, também, das pessoas 
vítimas da fome, da miséria, da violência, enfim, dos excluídos de uma vida 
verdadeiramente digna da condição humana? Eu contribuo, com a Igreja, como 
engajado em algum trabalho pastoral ou serviço social voluntário? 


MARIA E AS PRIMEIRAS COMUNIDADES CRISTÃS 


3º Leitor (a): A escolha do substituto do 12º apóstolo (Atos |, 15-26) e a descida 
do Espírito Santo (Atos 2, | - 13) sobre os apóstolos - que, unânimes, perseveravam 
na oração - foram os primeiros acontecimentos na Igreja nascente, após a ascensão 
de Jesus. Nesses momentos e em toda a caminhada das primeiras comunidades 
cristãs, a Virgem Maria, a Senhora de Nazaré, estava presente. Portanto, Maria é a 
única que esteve em todos os momentos da vida de Cristo, o Verbo Encarnado. 

Ou seja, da anunciação, gestação, nascimento, crescimento, paixão, morte, 

ressurreição e ascensão. Ela foi filha, esposa e Mãe de Deus, que é uno e trino; 

guia e alicerce, na Igreja nascente, das primeiras comunidades cristãs. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os de nossa 
comunidade. 


4º Leitor (a): Que a Trindade Santa abençoe e ilumine a Igreja, para que os leigos e 
leigas e o clero, unidos em um só corpo, pela intercessão de Maria, trabalhem pela 
construção de um mundo socialmente mais justo, fraterno e solidário. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, interceda por nós! 


1º Leitor (a): Que a missão do leigo e da leiga de anunciar a Boa Nova, seguindo 
o magistério da Igreja, depositária da fé apostólica, leve as pessoas a buscarem, 
cada vez mais, uma vida de santidade. Rezemos 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


( outras intenções pessoais e comunitárias ) 


SALMO 103 — Hino à Misericórdia de Deus 
A SAGRADA FAMÍLIA: 


Dirigente: Recitemos o salmo, como Igreja confiante em Deus. ESPELHO IDEAL DA IGREJA DOMÉSTICA 
Homens -- Bendize, 6 minha alma, o Senhor, e todo o meu ser, seu santo nome! 


Mulheres — O Senhor é clemente e misericordioso, lento para a cólera e rico de amor. 
Homens — Não nos trata segundo os nossos pecados nem nos paga segundo as 


E ACOLHIDA 


nossas culpas. e = E ው 8 
z Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 
Mulheres — Mas o amor do Senhor é desde sempre e para sempre para aqueles 


que o temem, e sua justiça para os filhos de seus filhos. pagina e deztekivre 


Dirigente: Queridos irmãos e irmãs, é com alegria que nos reunimos mais 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, uma vez. Recebamos em nosso coração a revelação da Trindade 
agora e sempre. Amém. Santa: o Menino Jesus, que vem apresentado nos braços da 
Virgem Maria, nossa Mãe Santíssima. 

GESTO CONCRETO Hoje, de maneira especial estaremos conversando e meditando 
ር መሻ መዊ . | sobre a Igreja Doméstica, ou seja, a FAMÍLIA. A partir do 
Dirigente: O que podes colocar à disposição da tua Paragua? Uma hora par dia, momento guein komeu dedde deitar sei poi € ia miea 
por semana, por mês? A tua facilidade é falar? A tua ከ é ! anise suo mulher barg seruma 52 ርበ (Gn 2.24). pedindo, 
organizar? A competência na profissão que desempenhas — seja qual ainbos as benaos de Deda para esti unido, elesestas 

for - também pode ser útil para a comunidade. Vá ao encontro do seu E id 

grando suas vidas. 


pároco e coloque-se à disposição. Diz-lhe o que podes fazer pela 
comunidade paroquial. Se o pároco não te sugerir nada, procura uma 
comunidade de base católica, um grupo pastoral... Eles vão ter prazer 


Vida consagrada é a mesma coisa que vida santificada. 
Consagrar significa investir-se de caráter sagrado, dedicar-se, 
em acolher a sua disponibilidade. oferecer-se, entregar-se e ocupar-se, ሽው) 035 pisas 

de Deus. Quanta beleza podemos descobrir em nossa familia, 
se conseguirmos perceber a importância da dedicação, do 
oferecimento e da entrega total que deve haver, não apenas 
i l entre os seus membros (pai, mãe, filhos), mas, principalmente, 


AVISOS: 
፡ | ! Š rir o sentido sagrado da 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de entre a família e Deus! Isto é descob 8 


Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


família. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


Todos: O matrimônio é dom e compromisso. E o privilégio de compartilhar do 
próprio amor de Deus. Mas é também uma responsabilidade missionária, já que 
a família cristã tem o compromisso de ajudar às famílias que estão em dificuldade, 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: O Projeto Nacional de Evangelização tem o seguinte lema: Queremos 
ver Jesus — Caminho, Verdade e Vida. Uma maneira muito bonita de 
VER, CONHECER e SEGUIR Jesus, nos é dada por meio de uma 
belíssima devoção Mariana: a oração do Terço. Nas contas e dezenas 
do Rosário somos convidados a contemplar os momentos de alegria, 
dor, luz e glória da vida de Jesus. Que tal relembrarmos agora um 
desses momentos da vida de Nosso Senhor? 


E ORAÇÃO DO TERÇO (Ver instruções à página 14) 


Dirigente: A Sagrada Família - Jesus, Maria e José — deve ser o espelho ideal 
onde devemos mirar a nossa caminhada, como família cristã no 
mundo de hoje. Os perigos são imensos e presenciamos quase que 
diariamente afrontas e ações que buscam diminuir a importância da 
família. Precisamos nos fortificar através da oração conjugal e familiar, 
da assiduidade em escutar e vivenciar a Palavra Divina contida nos 
Evangelhos, da prática da caridade e solidariedade para com os mais 
necessitados e finalmente, nos fortalecer através da Eucaristia e 
demais Sacramentos. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: A vinda de Jesus ao mundo foi, é, e sempre será o maior acontecimento 
da história da humanidade. Deus, em sua onipotência, não precisaria 
que seu Filho, o bem-amado, nascesse de uma mulher e, muito menos, 
necessitaria que ela concordasse com o seu plano. Ele poderia, 


perfeitamente, ter feito Jesus Cristo descer à terra da mesma forma 
que o ascendeu após a morte; ou, então, tê-lo trazido do céu, por 
uma legião de anjos, com toda a sua glória. Mas Ele não quis assim. 
Deus preferiu que seu Filho se encarnasse para entrar na história 
humana, vindo por meio de uma família. Com isso, demonstrou o 
grande valor que a família tem. Em atitude de respeito e escuta, 
fiquemos todos de pé para aclamar a Palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


1º Leitor: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus (2, 1-6. 9-12) 
Todos: Glória a vós, Senhor! 


1º Leitor: Naquele tempo, tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judéia, no 
tempo do rei Herodes, alguns magos do oriente chegaram a Jerusalém, e 
perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Nós vimos a sua estrela 
no oriente, e viemos para prestar-lhe homenagem”. 


À esta notícia, o rei Herodes ficou perturbado e toda Jerusalém com ele. Convocou 
o príncipe dos sacerdotes e os escribas do povo e indagou deles onde havia de 
nascer o Cristo. Disseram-lhe: “Em Belém, na Judéia, porque assim foi escrito pelo 
profeta: E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as cidades de 
Judá, porque de ti sairá o chefe que governará Israel, meu povo” (Mig 5, 2). 


Tendo eles ouvido as palavras do rei, partiram. E eis que a estrela, que tinham 
visto no oriente, ia adiante deles, até que parou sobre o lugar onde estava o menino. 
ል aparição daquela estrela os encheu de profunda alegria. Entrando na casa, 
acharam o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se diante dele o adoraram. 
Depois, abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe como presentes: ouro, incenso e 
mirra. Avisados em sonhos de não tornarem a Herodes, voltaram para sua terra 
por outro caminho. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


VAMOS PARTILHAR 


Dirigente: Depois de meditar sobre as maravilhosas palavras contidas no 
Evangelho, precisamos colocá-las dentro de nossa realidade, através 
de alguns questionamentos: 


1. Qual a importância da Sagrada Família dentro de nossos lares? Trata- 
se apenas de uma imagem colocada num oratório, ou num quadro na 
parede, ou a temos como um exemplo a ser seguido? 


2. Vamos tentar nos colocar no lugar dos Reis Magos e nos imaginar 
diante do Menino-Deus. Que presente eu e minha família posso 
oferecer e colocar aos pés de nosso Salvador? 


3. Você acha que apenas a família de Jesus é sagrada? Quando um 
homem e uma mulher buscam as bênçãos de Deus, pelo Sacramento 
do Matrimônio, não estão também consagrando suas vidas um ao 
outro e de ambos a Deus? 


MARIA E A FAMÍLIA DE NAZARÉ 


2º Leitor: Maria foi filha, esposa e mãe exemplar. Ao lado de seu esposo José, 
formou uma família baseada na união, respeito, paz, confiança e amor a Deus, 
criando assim um ambiente propício para receber o Salvador do mundo. O lar de 
Nazaré foi a Igreja Doméstica de Jesus Cristo. Desde o início, Nossa Senhora 
mostrou-se portadora e anunciadora do caminho da salvação, pois antes mesmo 
de Jesus nascer, ela já levava essa Boa Nova para as outras pessoas. Foi Maria 
quem amamentou o Cristo, quem o acalentou em seu colo maternal, ajudou-o 
em seus primeiros passos, ensinou suas primeiras palavras e orações, viu-o crescer 
em estatura, em sabedoria e graça diante de Deus e dos homens (Lc 2,52). A Virgem 
Maria sempre esteve ao lado de Jesus e guardava em seu coração todos estes 
acontecimentos. Com isso, ela nos mostra que nossa adesão ao Cristo começa 
pelo coração. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: O Papa Leão XIII nos deixou uma preciosa oração que pede a 
consagração de nossas famílias à Sagrada Família. Vamos aproveitar 


este momento de oração e colocar nas mãos de Deus o nosso bem 
mais precioso, nossa família, para que Ele a proteja, abençoe e a afaste 
para bem longe do pecado, como a infidelidade, o rancor, o ódio, o 
orgulho, o egoísmo, enfim, de tudo que possa causar sua desagregação. 


2º Leitor: Jesus, nosso amantíssimo Redentor, que viestes para iluminar o mundo 
com a doutrina e com o exemplo, quisestes passar a maior parte da Tua vida, 
humilde e submisso a Maria e José, na casa de Nazaré, santificando aquela família 


que deve ser exemplo para todas as famílias cristãs, acolhe, com bondade, a nossa 
família, que agora a Ti se entrega e consagra. 


Todos: Protege-a, defende-a e estabelece nela o Teu santo temor, a paz e a caridade, 
para que, vivendo segundo o modelo da tua família, alcance a eterna felicidade. 


3º Leitor: Maria, mãe amorosa de Jesus e Mãe nossa, com a tua preciosa 


intercessão, apresenta esta nossa humilde oferta e alcança-nos as Suas graças e 
bênçãos. 


4º Leitor: São José, protetor santíssimo de Jesus e Maria, acompanha-nos com as 
tuas orações em cada necessidade espiritual e terrena, para que assim possamos, 
com Maria e contigo, bendizer eternamente ao nosso divino Redentor Jesus. Amém! 


Todos: Jesus, Maria e José, iluminai-nos, defendei-nos e salvai-nos. 


Jesus, Maria e José, abençoem, defendam e santifiquem as nossas famílias. 


Amém! 


(Outras intenções pessoais e comunitárias) 


፳ SALMO 128 - Bênçãos Divinas sobre a Família do Justo 


Dirigente: Vamos agora recitar um belíssimo Salmo, que é frequentemente usado 
para suplicar bênçãos para as famílias. 


Todos: Felizes os que temem ao Senhor, os que andam em seus caminhos. 


Mulheres: Poderás viver, então, do trabalho de tuas mãos, serás feliz e terás 
bem-estar. 


rem, 


Homens: Tua mulher será em teu lar como uma vinha fecunda. Teus filhos em 
torno à tua mesa serão como brotos de oliveira. 


Todos: Assim será abençoado aquele que teme ao Senhor. 


Mulheres: De Sião te abençoe o Senhor para que em todos os dias de tua vida 
gozes da prosperidade de Jerusalém. 


posam ima 


Homens: E para que possas ver os filhos dos teus filhos. Reine a Paz em Israel! 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amem! 


A VIDA RECONCILIADA: 


DESPOJAMENTO DAS VAIDADES DO MUNDO 


GESTO CONCRETO 


m ACOLHIDA 
Dirigente: Abençoa-nos, Senhor, para que possamos sair desta reunião contando 


com a tua proteção sobre nossas famílias. Como nossa forte disposição 
de buscar a santidade em nossos lares, faremos neste momento um 
Ato de Consagração à Sagrada Família. 
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uma vida despojada das vaidades do mundo. Por isso ela foi 
escolhida para ser a mãe do Filho de Deus (Lc 1, 26-38). De 
fato, a Mãe de Jesus viveu como vive a maioria do povo. Ela 
partilhou as humildes condições de vida de milhões e milhões de 
donas-de-casa. Do ponto de vista dos vencedores, ela parece 
uma mulher que pertenceu às multidões dos “sem-história”, dos 
que vivem e morrem na obscuridade e no anonimato. A Virgem 
de Nazaré se integra, para sempre, ao universo dos povos 
excluídos deste mundo. No entanto, foi nessa vida despojada 
que ela teceu, ponto a ponto, dia após dia, a história essencial e 
decisiva: a história da vida reconciliada com o plano de Deus. 


Todos : “Santa Família de Nazaré — jesus, Maria e José — as nossas famílias se 
consagram a vós por toda a vida e eternidade. Fazei que as nossas casas e os 
nossos corações sejam um cenáculo de oração, graça e comunhão. Amém! ን 


Dirigente: Em face do que vimos hoje, neste encontro, vamos assumir gestos 
concretos, pessoal e comunitariamente, em defesa da família: por ex: 
visitar uma família em dificuldade no seu relacionamento, ou ajudar 
uma família necessitada. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


Todos: Maria de Nazaré, ensina-nos o caminho da vida reconciliada. 


AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se, 
REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: Abri, Senhor, nossos lábios, para que possamos bendizer Vosso 
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Purificai também o nosso coração de todos os pensamentos inúteis, 
estranhos e perversos. Iluminai nosso entendimento. Inflamai nossa 
vontade, para que possamos rezar de forma digna e despojada das 
vaidades terrenas. Nós vos dedicamos, ó Virgem de Nazaré, todos os 
dias de nossa vida e, em particular, o dia de hoje. Sereis para sempre 
nossa protetora, medianeira e Mãe perante o Altíssimo. Nós vos 
consagramos nosso corpo, nosso coração e nossa alma. Cheios de 


confiança, depositamos em vossas mãos abençoadas todas as nossas 
angústias e tribulações. 


E ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


Dirigente: Maria nasceu e viveu numa vida como a nossa. Sabe muito bem 
como é duro viver na insegurança. Seu filho nasceu fora de casa, 
num lugar despojado de tudo, nem berço teve. Cedo teve que 
migrar de um lugar para outro, como um “sem-terra” da vida; ao 
crescer não tinha onde reclinar a cabeça; ao morrer foi colocado 
num sepulcro emprestado por um amigo. O Senhor tinha poder e, 
portanto, se quisesse, poderia dispor de tudo. Mas Ele preferiu 
uma vida desprendida de tudo. Viveu sem nada, por opção. O 
Senhor teve uma mãe que sofria, vendo o que faziam de sua vida e 
de sua missão. A pregação da Boa Nova (Evangelho), para ser bem 
entendida e aceita por todos, precisava do testemunho forte e 
coerente de pobreza. 


Maria nos ensinou que o cristão se realiza na sua vida concreta, não 
fugindo do mundo, mas despojando-se das vaidades e comprometendo- 
se com a sua transformação de acordo com as bem-aventuranças. Em 
qualquer situação ou desafio da vida, são nas bem-aventuranças que o 
cristão deve buscar orientação e é por elas que ele deve corrigir a 
trajetória de sua caminhada, a exemplo do que fez a Virgem de Nazaré. 


1° Leitor(a): Felizes os mansos, porque eles possuirão a terra (Mt 5,5). Maria e José 
são figuras da mansidão evangélica (Lc 2, |-7): empurrados para as margens, 
guardam a paz interior e a confiança infinita em Deus. Mansidão não é fraqueza, 
nem passividade. Ela é muito mais a fortaleza e a capacidade de suportar as 


dificuldades da vida. Mansidão significa crença no valor e no triunfo do bem sobre 
o mal. Crença no amor mais do que no ódio. Renúncia à vingança e às diversas 
formas de violência e de prepotência. Ó Vigem de Nazaré, tu que sempre seguiste 
teu filho nos atos de amor, ensina-nos o caminho da vida reconciliada. 


Todos: Maria de Nazaré, ensina-nos o caminho da vida reconciliada. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamar 
a Palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus (5, 1-12).% 


* - O Evangelho, neste encontro, pode também ser a parábola do Filho Pródigo 
(Lucas 15, 11-32) 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


2º Leitor(a): Ao ver as multidões, Jesus subiu à montanha. Sentou-se, e seus 
discípulos aproximaram-se dele. E, tomando a palavra, ele os ensinava as bem- 
aventuranças. Felizes os pobres de coração: deles é o Reino dos céus. Felizes os 
mansos: seu quinhão será a terra. Felizes os que choram: eles serão consolados. 
Felizes os que têm fome e sede de justiça: eles serão saciados. Felizes os 
misericordiosos: eles alcançarão misericórdia. Felizes os corações puros: eles verão 
a Deus. Felizes os que agem em prol da paz: eles serão chamados filhos de Deus. 
Felizes os perseguidos por causa da justiça: deles é o Reino dos céus. Felizes sois, 
quando vos insultam, vos perseguem e mentindo dizem contra vós toda a espécie 
de mal por minha causa. Alegrai-vos e regozijai-vos, porque grande é a vossa 
recompensa nos céus: foi assim, com efeito, que perseguiram os profetas que vos 
precederam. 


Palavra da Salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


neem 


፳ VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: Felizes os que constroem a paz, porque eles serão chamados Filhos 
de Deus. Maria, no cenáculo, entre os Apóstolos, fortalece 
poderosamente a união e a paz na Igreja primitiva (Atos |, 12-14). 
Bem-aventurados aqueles que promovem a paz. Pacífico, no sentido 
de estar em paz com os outros, no que depende de si mesmo. Os 
caminhos da paz são os caminhos da misericórdia. Bem aventurados 
os que são capazes de promover a paz. Vamos, pois, refletir sobre a 
palavra de Deus, com o coração repleto de humildade e paz: 


| - No nosso dia-a-dia estamos sendo levados à vaidade de conquistar 
05 valores e riquezas do mundo, ou estamos dando testemunho da 
pobreza evangélica? 


2 - Que temos feito para promover a paz em nossos ambientes de 
trabalho e comunitário? E no ambiente familiar? 


MARIA, A MEDIANEIRA 


3º Leitor(a): Vamos resumir o que diz o documento Luz dos Povos (Lumen 
Gentium), do concílio Vaticano Il, sobre a mediação de Maria. “Um só é o nosso 
Mediador segundo as palavras de São Paulo: 'Porque um só é Deus, também há um 
só Mediador entre Deus e os homens, o homem Cristo Jesus que se entregou para a 
redenção do mundo’ (1ፐገጡጠ 2,5-6). No entanto a materna missão de Maria a favor 
da humanidade de modo algum obscurece ou diminui esta mediação única do 
Cristo. Por tudo o que Maria realizou, predestinada que foi pelo Pai a ser Mãe do 
Redentor, da Anunciação até a Cruz e Ressurreição, ela continua a interceder por 
seus filhos e filhas peregrinos nesta terra cheia de dificuldades e sofrimentos até a 
Pátria definitiva. Ao ser chamada medianeira não significa diminuir nem acrescentar 
nada à dignidade e eficácia de Cristo, o único Mediador. Nenhuma criatura pode 
ser colocada no mesmo plano com o Verbo encarnado e Redentor. Mas como 
todos os que crêem e são batizados participam do sacerdócio de Cristo, todos 
cooperam com o Senhor, de modo subordinado na sua obra redentora e 
santificadora. Não poderia ser diferente com Maria. A Igreja até recomenda esse 
papel, pois, na grande obra de evangelização da Igreja, Maria, com sua maternal 
proteção e mediação, encoraja e conduz a uma adesão sincera e profunda ao 
Mediador e Salvador Nosso Senhor Jesus Cristo.” 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 
de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Senhor, Vós que nos deste Maria por Mãe; ela que deu à luz 6 
Messias na periferia do mundo, que sempre seguiu seu Filho nos caminhos da 
pobreza e da perseguição; que viveu a dor de ver o Filho morto e sepultado; 
ensina-nos, também, o caminho da simplicidade de coração que fez da Virgem 
Maria a merecedora de tantas graças. Rezemos 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Felizes os pobres de espírito porque deles é o reino dos céus. Como 
Maria viveu de modo admirável a pobreza no sentido evangélico, dai-nos, ó Pai, 
forças para também nos livrar do apego às riquezas do mundo, para levar uma 
vida mais solidária com os irmãos mais necessitados. Rezemos. 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


m SALMO 146 - Louvor a Deus pela sua misericórdia 


Dirigente: Recitemos o salmo, como Igreja confiante em Deus. 


Homens -- Aleluia! Ó minh'alma, louva o Senhor! 
Toda a minha vida, louvarei o Senhor. 
Tocarei para o meu Deus, enquanto eu existir. 
Feliz aquele que tem por ajuda o Deus de Jacó, por esperança o Senhor, 
seu Deus! 
Mulheres - Autor da terra e dos céus, do mar, de tudo o que aí se encontra, ele 
é o eterno guardião da verdade: 


ele faz justiça aos oprimidos; ele dá pão aos que têm fome; o Senhor 
solta os prisioneiros; o Senhor abre os olhos dos cegos; o Senhor 
levanta os que esmorecem; o Senhor ama os justos;o Senhor protege 


os migrantes; 


ten 


Homens -- Ele dá apoio ao órfão e à viúva, mas confunde os passos dos maus. 


O Senhor reinará sempre. 
Ele é teu Deus, Sião, de geração em geração! Aleluia! 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 


agora e sempre. Amém 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: O evangelho de hoje e o tema deste encontro nos levam a ver que 


precisamos, urgentemente, descobrir Deus em nossos ambientes de 
vida: nas horas difíceis; na luta pela justiça, onde o irmão oprime o 
irmão; no próximo que incomoda; no marginalizado; no menos 
favorecido. Nenhum de nós pode cruzar os braços, olhando para Jesus 
Crucificado expresso no rosto do favelado, do excepcional, do menor 
abandonado, do ancião, do doente, do índio, do analfabeto, da 
prostituta, do migrante, do abortado, do operário, da criança faminta 
e do viciado. 

Ao encerrarmos nosso encontro de hoje, que compromisso podemos 
assumir para levar esperança a algum conhecido nosso que esteja 
incluído nesse grupo de marginalizados? Identificada uma ou mais 
situações dessas, que tal agirmos, só ou em grupo, indo em auxílio 


desse nosso irmão ou irma. 


E CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


aval Ri dia ga pe 
AVISOS: 


Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 
Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


A GRANDE ESPERANÇA: A RESSURREIÇÃO 


ACOLHIDA 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 


página 14 deste Livro 


Dirigente: Irmãos e irmãs, hoje vamos refletir sobre um tema que nos 


esclarece sobre o significado da nossa grande esperança: a nossa 
ressurreição. Para aprofundar bem este entendimento é preciso 
aceitar que a ressurreição de Jesus é a verdade culminante da 
nossa fé em Cristo, o Filho de Deus, o único Salvador. ል sua 
ressurreição nos diz que a nossa fé não é va, que a nossa esperança 
não está baseada num morto, mas num vivo, no Vivo por 
excelência, cuja vida é tão poderosa que pode vivificar, 
eternamente, todos aqueles que acreditam nele, que afirmou: 
“Eu sou a Ressurreição e a vida; o que crê em mim, ainda que 
esteja morto, viverá” (Jo 11, 25). 
O Catecismo da Igreja Católica esclarece, definitivamente, uma 
questão que tem causado alguma discussão na comunidade. É o 
tema da reencarnação após a morte. Diz o nosso Catecismo (1030): 
“A morte é o fim da peregrinação terrestre do homem, do tempo de 
graça e de misericórdia que Deus lhe oferece para realizar sua vida 
terrestre segundo o projeto divino e para decidir o seu destino último. 
Quando tiver terminado ‘o último curso de nossa vida terrestre” (Lumen 


Gentium 48), não voltaremos mais a outras vidas terrestres. ‘Os 
evem morrer uma só vez' (Hebreus 9,27). Não existe 


homens d 
ão” depois da morte!”. Esta, portanto, é a doutrina da 


“reencarnaç 


Igreja Católica. Ou seja, a nossa vida é única e irrepetível, sempre 
voltada para o futuro, para a frente, para a eternidade. Eis a razão de 
nossa esperança. Por isso, quando professamos a nossa fé, na oração 
do Credo, afirmamos que CREMOS NA RESSURREIÇÃO DA CARNE, isto 
é, DOS MORTOS. NA VIDA ETERNA. AMÉM 


Todos: Creio em Jesus Cristo ressuscitado, que está vivo entre nós para a salvação 
de todos aqueles que confiam nele, até o fim dos tempos. 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: A Virgem Maria, a Mãe da fé e da boa esperança, sempre acreditou nas 
Palavras do seu Filho, Jesus Cristo. Por isso nunca duvidou da 
Ressurreição dele; até mesmo depois da sua morte na cruz, quando os 
apostolos o davam como morto, ela esperava com confiança, isto é, 
com esperança, no Amor e na Palavra de Deus. Rezemos o Terço, 
suplicando a poderosa intercessão de Nossa Mãe Santíssima, para que 
Jesus nos conceda a graça da fé e da esperança na Ressurreição e na 
Vida Eterna. Neste dia especial, sugerimos recitar os Mistérios Gloriosos. 


E ORAÇÃO DO TERÇO, (ver instruções à página 14) 


Dirigente: A prática habitual das virtudes teologais (fé, esperança e caridade) é 
imprescindível para que se possa viver a lei do amor que o Cristo 
Ressuscitado nos deixou como mandamento: Amar a Deus sobre todas 
as coisas e O próximo como a si mesmo. 


1° Leitor(a): Só as almas sinceras e retas, conscientes de seus defeitos e de suas 
misérias, decididas a se purificarem já do velho fermento das paixões desordenadas, 
podem gozar plenamente da ressurreição, porque procuram, com amor 6 
humildade, as sublimes verdades e agem com alegria segundo essas verdades para 
se renovarem inteiramente em Cristo Ressuscitado. 


Todos: Que o Cristo Ressuscitado remova os obstáculos que nos impedem de 
encontrá-lo e conceda-nos a graça de entregarmo-nos inteiramente ao seu amor 
e à sua vontade. 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para aclamarmos 
a Palavra de Deus. 


m CANTO 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


2º Leitor(a): Leitura da carta de São Paulo aos Colossenses (2, 6-8;12; 3,1-4) 
Todos: Glória a vós, Senhor! 


Portanto, assim como recebestes a Cristo Jesus como o Senhor, assim nele andai, 
arraigados nele, sobre ele edificados, e apoiados na fé, como aprendestes, e 
transbordando em ação de graças. 


Tomai cuidado para que ninguém vos escravize por vas e enganosas especulações 
da “filosofia”, segundo a tradição dos homens, segundo os elementos do mundo, 
e não segundo o Cristo. 


Fostes sepultados com ele no batismo, no qual também com ele ressuscitastes, 
pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos. Se, pois, ressuscitastes 
com Cristo, procurai as coisas do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus. 
Pensai nas coisas do alto, e não das da terra, pois morrestes e a vossa vida está 
escondida com Cristo em Deus: quando Cristo, que é nossa vida, se manifestar, 
então vós também com ele sereis manifestados em glória” 


- Palavra do Senhor. 


Todos: Graças a Deus! 
መ VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: O Catecismo nos ensina que desde o dia do Batismo estamos unidos 
a Cristo, participando de sua morte e ressurreição, na vida celeste do 
Cristo Ressuscitado. Alimentados com seu Corpo na Eucaristia, já 
pertencemos ao Corpo de Cristo. Ou seja, enquanto aguardamos a 
manifestação da glória do Senhor, participamos da dignidade de ser 
“de Cristo”, por isso a nossa vida e a vida de nossos irmãos e irmãs 
têm tão grande valor diante de Deus. 


|. Temos consciência de que enquanto vivemos participamos da vida 
celeste do Cristo ressuscitado deste o dia do nosso Batismo? 


2. Temos clareza de que a vida eterna começa aqui e agora, enquanto 
peregrinamos nesta vida? Cremos de fato na Ressurreição de Cristo e 
na nossa ressurreição, ou estamos dando ouvidos a doutrinas erradas 
a respeito disso? 


A ALEGRIA DE MARIA 


3º Leitor(a): A Virgem Maria, a Mãe e a mais fiel discípula de Jesus Cristo, foi 
quem mais cooperou com a missão messiânica do Seu Filho, desde o Mistério da 
Encarnação até o Mistério da Paixão. Por essa razão, é admissível a convicção de 
que o Divino Ressuscitado, que sabia dos sofrimentos de sua Mãe na Paixão, 
concedera a ela a graça inefável de ser a primeira a saber e tomar parte nas alegrias 
da Ressurreição de modo particularmente sagrado, tão-somente Mãe e Filho. Se 
no martírio foi ela a que mais sofreu com Jesus Crucificado, é concebível que foi 
ela a que mais se alegrou no triunfo do Cristo Ressuscitado. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Dirijamos agora as nossas orações a Deus, formulando, por intercessão 


de Maria, os nossos pedidos e agradecimentos pessoais e os da nossa 
comunidade. 


4º Leitor(a): Senhor Jesus, que te dignaste morrer pelos nossos pecados e 
ressuscitaste para a nossa justificação, nós te rogamos, pela tua gloriosa 
Ressurreição, que nos ressuscite do sepulcro dos nossos vícios e pecados para que 
mereçamos participar verdadeiramente da tua Ressurreição. Rezemos! 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


1° Leitor(a): Senhor Jesus, mesmo que continues a nos amar ardentemente, 
pobres pecadores, ainda não pudemos reconhecer em nós os efeitos do teu 
divino amor, devido ao nosso coração de pedra. Rogamos que transformes o nosso 
coração, para que desejemos com mais força o teu amor e permaneçamos fiéis à 
tua santa vontade, a fim de obtermos a salvação e a vida eterna. Rezemos 


Todos: Maria, cheia de graça, intercede por nós! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


m SALMO (Isaías 12,2-5) 


Dirigente: Recitemos o salmo de Isaias (12) 


, que traduz as alegrias pela nossa 
Salvação. 


Homens: Sim, Deus é a minha Salvação! Eu confio e nada tenho a temer, porque 
minha força e meu canto é o Senhor, meu Deus. 


Mulheres: Sim, Ele é a minha Salvação. Com alegria todos podem beber do 
manancial da Salvação. 


Homens: Louvemos ao Senhor, invoquemos seu santo nome, anunciemos suas 
maravilhas e proclamemos que o seu nome é o mais sublime. 


Mulheres: Louvemos cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, 
divulguemos por toda a terra suas grandes maravilhas! 


Todos: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Meus irmãos e minhas irmãs, ficou evidente no encontro de hoje que 
as alegrias da Ressurreição dependem da grandeza da nossa fé e 
esperança na Palavra e no Amor de Deus, sobretudo nos momentos 
de sofrimento. Diante do que vimos hoje, levemos a um nosso irmão 
ou irmã, que está sofrendo com a perda de algum parente ou amigo, 
a mensagem da fé e da esperança do cristão: a certeza da ressurreição 
e da vida eterna. 


8 CANTO FINAL (escolher nas páginas 101 e 102) 


CR o o ርች 


AVISOS: 
Local e hora do nosso próximo encontro / Ofertas / Concurso de 


Redação e Festival da Canção Mariana. Informe-se. 


jamais 
jamais acabará. E como temos, “agora, e na hora de nossa morte”, o 


poderoso amparo de Nossa Senhora, lembremo-nos de pedir a Ela 
que rogue por nós e seja, perpetuamente, nos 
ao Criador. 


7 መኤመሪ i 


ር 


sa intercessora junto 


Todos: O Maria, Mãe de Deus, vem salvar os filhos teus! 


A VIDA ETERNA 


m ACOLHIDA 


E CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


REZANDO COM MARIA, NOSSA MÃE 


Dirigente: Iniciemos nosso encontro com a Oração Inicial que está na 


Dirigente: Meus caros irmãos e irmãs, a oração do terço é privilégio na vida 
página 14 deste Livro 


do cristão. Bem diferente do que se pode pensar, a recitação dos 
Mistérios, seguida da “Ave, Maria”, é uma atitude cristológica e 
não apenas mariana. Através de Nossa Senhora — cuja presença, 
na vida de Cristo e, por extensão, na nossa, se tornou fundamental 
para o êxito de sua doutrina — pensamos no Amor que nos une a 
Jesus de Nazaré e sabemos que tudo só foi possível porque Ela, a 
Mãe do Redentor, disse sim. Como primeira cristã, foi Maria quem 
melhor cooperou na missão de Jesus. Tendo nos lábios suas doces 


palavras de aceitação, vamos agora refletir nos mistérios de hoje, 
rezando nosso terço. 


Dirigente: Meus irmãos e minhas irmãs. 


Estamos encerrando, com este décimo quinto encontro, o ciclo 
das peregrinações. E nada mais oportuno, neste momento em 
que se conclui uma etapa desta caminhada, do que fazermos 
uma breve reflexão sobre a vida eterna. Para que não pareça 
redundante falar em vida eterna, vamos pensar na vida como 
dom e graça de Deus. E se a vida é dom e graça de Deus, ela 
haverá de ser para sempre. Por isso é importante reforçar a idéia 
de que a vida é eterna e lembrar que a breve e, muitas vezes, 
dolorosa interrupção que a morte provoca, nada mais é do que a 
certeza de que, para além do túmulo, a existência continua. Não 
desse modo, como estamos aqui, experimentando as limitações 
da matéria, mas de uma forma mais ampla e definitiva. Unindo 
nossa morte à de Cristo, passamos a caminhar na direção da Luz 
e da única verdade possível. Crendo na eternidade da vida e 
vivendo-a na Graça de Deus, abrimos as portas de nossa morada 
terrena ao Redentor e derrubamos os frágeis limites que nos 
afastam da alegria de saber que Jesus, por amor a todos nós, 
venceu a morte, Esse gesto, sinal de unidade com Deus-Pai, 
permite à humanidade esquecer que é, temporariamente, mortal 
para viver a alegria de ser, para sempre, sinal vivo da criação que 


E ORAÇÃO DO TERÇO (ver instruções à página 14) 


1° Leitor(a): Cada pessoa em sua alma imortal recebe sua retribuição eterna a 
partir de sua morte, em juízo particular, feito por Cristo, Juiz dos vivos e dos 
mortos. Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas não estão totalmente 
purificados, embora seguros de sua salvação eterna, passam depois de sua morte 
por uma purificação a fim de obter a santidade necessária para entrar na alegria de 
Deus. Cremos que a multidão daqueles que estão reunidos em torno de Jesus e 
de Maria no paraíso, formam a Igreja do céu, onde na felicidade eterna vêem a 
Deus tal como Ele é, onde estão também em graus diversos, associados aos Santos 
Anjos ao governo divino exercido pelo Cristo na glória. 
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ATT 


A PALAVRA DE DEUS ILUMINA 


Dirigente: Em atitude de respeito e escuta, fiquemos todos de pé para 
aclamarmos a Palavra de Deus. 


CANTO (escolher nas páginas 101 e 102) 


MOMENTO DE OUVIR A PALAVRA 


2º Leitor(a): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Lucas (23, 33-43), 


Todos: Glória a vós, Senhor! 

“Chegados que foram ao lugar chamado Calvário, ali o crucificaram, como também 
os ladrões, um à direita e outro à esquerda. E Jesus dizia: 'Pai, perdoa-lhes porque 
não sabem o que fazem’. Eles dividiram as suas vestes e as sortearam. ል multidão 
conserva-se lá e observa. Os príncipes dos sacerdotes escarneciam de Jesus, 
dizendo: 'Salvou a outros, que se salve a si próprio, se é o Cristo, o escolhido de 
Deus". Do mesmo modo zombavam dele os soldados. Aproximavam-se dele, 
ofereciam-lhe vinagre e diziam: 'Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo”. Por 
cima de sua cabeça pendia esta inscrição: ‘Este é o rei dos Judeus”. 


Um dos malfeitores, ali crucificados, blasfemava contra ele: 'Se és o Cristo, salva- 
te a ti mesmo e salva-nos 8 በ65.” Mas o outro respondeu: ‘nem sequer temes a 
Deus, tu que sofres no mesmo suplício? Para nós isto é justo: recebemos o que 
mereceram os nossos crimes, mas este não fez mal algum”. E acrescentou: ‘Jesus, 
lembra-te de mim, quando estiveres no teu reino! Jesus respondeu-lhe: ‘Em 
verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso”. 


Palavra de salvação! 


Todos: Glória a vós, Senhor! 


E VAMOS REFLETIR E PARTILHAR (sentados) 


Dirigente: Amigos, diante da palavra que acabamos de proclamar, pensemos na 
vida eterna. 
|. Ao lado de Cristo, dois homens cobertos de culpas experimentavam 
o mesmo martírio do Redentor. Um, chamado Dimas, uniu-se a Ele 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


na note na certeza de que aquele era apenas um momento 
o O outro, queria solução imediata para escapar das dores 
FE A de a poderia ስ pagia hora. Poderia, 
e de Deus. Mas o Pai deseja que, vivendo a hora 
da morte, conheçamos a vida que não acaba. 
Como isso fica claramente demonstrado na passagem que lemos? E 
quantas vezes, em nosso cotidiano, nos aproximamos mais da atitude 
daquele que queria solução imediata para seus problemas, quando 
deveríamos imitar o gesto de Dimas? 
2. Na hora que em que Jesus morria na cruz, a Virgem Maria, sua 
mãe, sentia a mais aguda de todas as dores. Ela via seu Filho — puro 
e santo — ser morto como se fosse um qualquer. Em silêncio, deve 
ter pedido ao Pai que abrandasse seu sofrimento. Naquele mesmo 
momento, Jesus fez de Maria mãe de todos nós e de sua Igreja. 


- Como, em prece, podemos contar coma ajuda de Nossa Senhora, 
nos instantes de aflição e, de modo particular, na de nossa morte? 


ROGAI POR NÓS, SANTA MÃE DE DEUS 


3º Leitor(a): ል ante-sala da vida eterna é, precisamente, essa caminhada terrena 
que estamos fazendo. Se nascemos para esta vida, é porque um dia dela partiremos. 
E, com fé e esperança, partiremos na direção de uma vida imperecível: a vida 
eterna. ል dificuldade que sempre encontramos é em aceitar essa partida; resistimos 
à idéia de morte e de sofrimento. 


ልዕ falar do sentido cristão do sofrimento humano (Carta Apostólica Salvifici Doloris), 
o Papa João Paulo Il diz: “E é consolador — como é evangélico e historicamente exato 
= hotar que ao lado de Cristo, em primeiríssimo lugar e bem em evidência junto dele, 
Se encontra sempre a sua Mãe santíssima, porque com toda a sua vida Ela dá um 
testemunho exemplar deste particular Evangelho do Sofrimento”. Convencidos, pois, 
dessa presença permanente de nossa Mãe do Céu em todos os momentos de 
nossa vida, partamos, sem medos, certos da intercessão da Virgem Maria, para o 
melhor da vida: a vida em plenitude, eternizada na glória de Deus. Isso, com certeza,. 


deve nos dar extrema alegria. 


PRECES AO SENHOR 


Dirigente: Como peregrinos que somos a caminho da casa do Pai, não podemos 
dispensar a mão carinhosa de Maria em nossa caminhada. Que ela 


seja nossa Estrela, nosso Refúgio, nossa Esperança. E preciso merecer 
tanto carinho. Vamos invocar Maria: 


4º Leitor(a): A cada invocação, todos respondem “VEM NOS AMPARAR”, 


|) Virgem, te saudamos - VEM NOS AMPARAR 

2) Nós te suplicamos - VEM NOS AMPARAR 

3) Em qualquer perigo - VEM NOS AMPARAR 

4) Dá-nos teu abrigo - VEM NOS AMPARAR 

5) Cheia de bondade - VEM NOS AMPARAR 

፡ 6) Salva a humanidade - VEM NOS AMPARAR 

7) Quando o mal nos tenta - VEM NOS AMPARAR 
8) Nosso amor alenta - VEM NOS AMPARAR 
9) Em todos os dias - VEM NOS AMPARAR 

10) Dá-nos alegria - VEM NOS AMPARAR 


Todos : Ó MARIA, MÃE DE DEUS, VEM SALVAR OS FILHOS TEUS! 


(outras intenções pessoais e comunitárias) 


m SALMO 67 — A Salvação Destinada a Todos da Terra. 


Dirigente: Jesus, Maria e José, na humildade de sua casa e de seu coração, rezavam 
os salmos. Vamos nós, nesta noite de oração e de paz, dar graças a 
Deus pela certeza de que nossa vida não se acaba neste mundo e que, 
quando nossos olhos se fecharem para esta realidade, estarão, de 
imediato, abertos para a luz que jamais se apagará. 


Homens - Deus se compadeça de nós e nos abençoe, e faça resplandecer o seu 
rosto sobre nós, para que se conheça na terra o seu caminho e entre 
todas as nações a sua salvação. 


O Ta 


O .. . 9:9 - 


Mulheres - Louvem-te, 6 Deus, os povos; louvem-te os povos todos. Alegrem- 
se e regozijem-se as nações, pois julgas os povos com equidade, € 
guias as nações sobre a terra. 


Homens - Louvem-te, 6 Deus, os povos; louvem os povos todos. À terra tem 
produzido o seu fruto; e Deus, o nosso Deus, tem nos abençoado. 


Todos - Deus nos tem abençoado; temam-no todas as extremidades da terra! 


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, agora e 
sempre. Amém 


GESTO CONCRETO 


Dirigente: Meus irmãos, minhas irmãs. Chegamos ao final do décimo quinto 
encontro da peregrinação em preparação da grande festa de Nossa 
Senhora de Nazaré, o Círio 2004. Durante esta hora em que estivemos 
juntos, a Palavra do Senhor nos conduziu, sempre, a uma certeza: a 
de que a vida é um dom para sempre. As incertezas aparecerão a 
cada momento, mas para superá-las, devemos lembrar das palavras 
do próprio Jesus, que nos ensinou a coragem e o amor. Pela coragem, 
seremos capazes de ultrapassar os limites da vida. Pelo amor, 
chegaremos à morada celeste. 


Neste trajeto, contamos com a orientação de Maria de Nazaré, mãe 
de Deus-Filho-Jesus e nossa. A Ela devemos recorrer sempre, porque, 
graças à sua aceitação integral à vontade do Criador, estamos 
caminhando para a vida plena que seu Filho veio nos oferecer. 


Com Maria caminhamos para mais um Círio. Com Ela, aprendemos o 
sentido da existência sem limites, porque a vida, como reflexo do 
ilimitado Amor de Deus, também será para sempre. 


Levemos nossa existência sempre pelo bom caminho. A porta estreita, 
de que falam as sagradas escrituras, delimita a passagem para a 
Esperança sem utopia e para a verdade sem limites de crenças. Viver 
sempre será uma só e mesma atitude de amor. Viver eternamente 
com Cristo é a maior bênção. 

Vivamos hoje, com a plena consciência de que o futuro não é um 
ponto de interrogação. 


Quem não crê, coitado, até que tem o direito de questionar. ል dúvida 
faz parte de seu pobre repertório de perguntas sem respostas. Mas 
aquele que crê, deve agradecer pela infinita paz que a certeza da 
ressurreição oferece. 
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SUGESTÃO DE CANTOS 


CANTOS INICIAIS 


DEUS ENVIOU SEU FILHO AMADO 


Deus enviou Seu Filho Amado para morrer no meu lugar. Na cruz 


pagou, por meus pecados, mas o sepulcro vazio está, porque Ele vive. 
Porque Ele vive, eu posso crer no amanhã. 


Porque Ele vive, temor não há! Mas eu bem sei, que o meu futuro, 


está nas mãos do meu Jesus, que vivo está. 


2- Um dia eu vou cruzar os rios e verei então, um céu de luz 


E verei que lá, em plena glória, vitorioso, vive e reina o meu Jesus. 


ESTAREMOS AQUI REUNIDOS 


Estaremos aqui reunidos, como estavam em Jerusalém. 
Pois só quando vivemos unidos, é que o Espírito Santo nos Vem. 
|. Ninguém pára esse vento passando; ninguém vê e ele sopra onde quer. 
Força igual tem o Espírito quando faz a Igreja de Cristo crescer. 


2. Feita de homens a Igreja é divina, pois o Espírito Santo a conduz, 


como um fogo que aquece e ilumina, que é pureza, que é vida, que é luz. 


3. Sua imagem são línguas ardentes, pois o amor é comunicação, 
am quanto felizes serão. 


e é preciso que todas as gentes saib 


4. Quando o Espírito espalma suas graças, faz dos povos um só coração: 


ças um só Deus, um só Pai louvarão. 


cresce a Igreja onde todas as ra 


TE AMAREI 


|. Me chamaste para caminhar na vida contigo, 
Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. 

Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, 
é difícil agora viver sem lembrar-me de Ti. 

Te amarei, Senhor (bis) 


Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de Ti (2x) 


2- Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta, 
eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de Ti. 

Mas Tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido, 

É difícil agora viver sem saudades de Ti. 


3-6 Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário, 
pois conheces a minha fraqueza e o meu coração. 
Vem ensina-me a viver a vida na Tua presença, 

no amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união. 


CREIO EM TI 


Creio em Ti ao ver que a chuva cai e faz a flor nascer. 

Creio em Ti pois sei que quando é noite aqui é dia ali 

Creio em Ti porque me deste o riso e a dor, me deste o amor...o Teu amor 
Creio em Ti (2x) Se a paz sobre nós seu véu descer, eu creio em Ti. 

Se a tempestade a terra abalar, eu creio em Ti. Cada vez que neste mundo 
Eu escutar, alguém cantar, alguém chorar, direi, então: creio em Ti. 


EM TUA PRESENÇA 


É teu este momento de adoração,não tenho nem palavras para me expressar 
No brilho dessa luz que vem do teu olhar, encontro meu abrigo, meu lugar. 
E quando estamos juntos entre nós estás, passando em nosso meio a nos abençoar. 
E tocas com ternura com a tua mão, a cada um que abre o coração. 
Minhas mãos se elevam, minha voz te louva, o meu ser se alegra 
Quando estou em tua presença, Senhor, 


ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO 


Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. 

Onde houver ódio, que eu leve o amor. 

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. 

Onde houver discórdia, que eu leve a união 

Onde houver dúvida, que eu leve a fé. 

Onde houver erro, que eu leve a verdade. 

Onde houver desespero, que eu leve a esperança. 

Onde houver tristeza, que eu leve alegria, 

Onde houver trevas, que eu leve a luz. 

Ó Mestre, fazei que eu procure mais, consolar que ser consolado, 
compreender que ser compreendido, amar, que ser amado. 


Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado e é morrendo 
que se vive para a vida eterna. 


ESTOU ል PORTA E PEÇO ENTRADA 


| - Eu te vejo procurar tantos caminhos, é sincera a tua busca, eu bem sei 
Tu anseias um alento, um abrigo, nos afetos que procuras conquistar 
Nos teus olhos eu percebo a tristeza, um vazio que ninguém pode suprir 
Eu te amo e quero ser teu grande amigo, se me acolhes, vida nova eu te darei 
Cheguei agora, estou à porta e peço entrada 

Vim pra ficar na tua casa, estou aqui 

Sentar-me à mesa, partilhar a nossa vida 

Na intimidade revelar meu coração 

Por muito tempo esperei por este dia 

Vem pros meus braços, neste abraço de perdão 

Não me importa se tu tens as mãos vazias 

Eu sou Jesus e quero estar junto de ti. 


2 - Eute chamo e quero ouvir tua resposta, te respeito nesta tua decisão 
Eis a vida e a morte a tua frente, tu és livre para agora esolher 

Se tu vens comigo, assumo o teu fardo 

Tua dor será também a minha dor 

Eu te amo com amor que não se acaba 

Sou Jesus e quero estar junto de ti 


NINGUÉM TE AMA COMO EU 


Tenho esperado este momento, tenho esperado que viesses a mim. 


Tenho esperado que me fales, tenho esperado que estivesses assim. 
Eu sei bem o que tens vivido, sei também que tens chorado. 


Eu sei bem que tens sofrido, pois permaneço ao teu lado, 


Ninguém te ama como eu, ninguém te ama como eu. 

Olhe pra cruz esta é a minha grande prova. 

Ninguém te ama como eu. Ninguém te ama como eu. 

Olhe pra cruz, foi por ti, porque te amo, ninguém te ama eu. 


Eu sei bem o que me dizes ainda que nunca me fales. 

Eu sei bem o que tens sentido ainda que nunca me reveles. 
Tenho andado a teu lado, junto a ti permanecido. 

Eu te levo em meus braços, pois sou teu melhor amigo. 


CURA, SENHOR 


1. Yamos, Jesus, passear na minha vida. 

Quero voltar aos lugares em que fiquei só. 

Quero voltar lá contigo, vendo que estavas comigo, 
quero sentir teu amor a me embalar. 

Cura, Senhor, onde dói. Cura Senhor, bem aqui. 
Cura, Senhor, onde eu não posso ir... 


2. Quando a lembrança me faz adormecer, 

Sabes que a espada de dor entra em meu ser 

Tu me carregas nos braços, leva-me com teu abraço, 
sinto minha alma a chorar junto de ti. 


3. Tantas lembranças eu quero esquecer, 
deixam um vazio em minha alma e em meu viver 
Toma, Senhor, meu espaço, te entrego todo cansaço, 


quero acordar com tua paz a me aquecer. 


UISE UE VIESSES 


Quisera que viesses ao meu coração, e o inebriasses com tua presença 
Para mg esquecer de meus males, e me abraçar contigo Jesus. 

Que Sejas para mim mais atraente, do que o mundo e suas seduções 

E assim te ame mais intensamente, e me faças livre de toda tentação 
Vem que eu souo pão dos fortes, 


i cresce de mim te alimentarás 
Não me transformarás em ti, 


mas te transformarás em mim. 
Minha alma é morada eterna, para te receber, dilata-a Senhor 

Ouço tua voz e me aproximo, mendigo, enfermo que eu sou, 

Es meu Deus tu mesmo me convidas, tão rico te fizeste pobre por mim 
Para que eu mendigo enriquecesse enfim, tua vida envias 8 mim. 


É BOM TER FAMÍLIA 


É no campo da vida que se esconde um tesouro. 
Vale mais que o ouro, mais que a prata que brilha. 
É presente de Deus, é o céu já aqui, 

o amor mora ali e se chama família. 

Até mesmo o céu desejou ser família, 

Para que a família desejasse ser céu, 

Nela se faz a paz, no ouvir, no falar. 

E na arte de amar o amargor vira mel. 


Como é bom ter a minha família, como é bom. 

Vale a pena vender tudo o mais para poder comprar. 
Esse campo que esconde um tesouro, que é puro dom. 
É meu ouro, meu céu, minha paz, minha vida meu lar. 


Na família a mentira não se dá com a verdade, 
E a fidelidade sabe o peso da cruz, 

Porque lá há amor, há renúncia e perdão, 

Há também oração e o chefe é Jesus. 

Surgem falsos brilhantes enganando a família, 
Tão sutil armadilha de um doce sabor. 

A riqueza maior é de Deus a presença. 

Na saúde, na doença, na alegria e na dor. 


ORAÇÃO ወል FAMÍLIA 


Que nenhuma família comece em qualquer de repente 

Que nenhuma família termine por falta de amor 

Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente 

E que nada no mundo separe um casal sonhador. 

Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte 

Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois 

Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte 

Que eles vivam do ontem, no hoje e em função de um depois. 


Que a família comece e termine sabendo onde vai 

E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 
Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 
E que os filhos conheçam a força que brota do amor. 
Abençoa, Senhor, as famílias. Amém. 

Abençoa, Senhor, a minha também! (2x) 


Que marido e mulher tenham força de amar sem medida 
Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão 
Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida 

Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. 

Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos 
Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois 
Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho 
Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois. 


A DOR DO IRMÃO 


Para mim, a chuva no telhado é cantiga de ninar. Mas o pobre, meu irmão, 
para ele a chuva é fria, vai entrando em seu barraco e faz lama pelo chão. 


Refrão: Como posso ter sono sossegado, se no dia em que passou, 65 


meus braços eu cruzei. Como posso ser feliz, se ao pobre meu irmão, eu 
fechei meu coração. Meu amor eu recusei. (2x) 


Para mim, o vento que assobia, é noturna melodia. Mas o pobre, meu 


irmão, ouve o vento angustiado. Pois o vento, este malvado, lhe desmancha 
6 barracão. 


SEU NOME É JESUS CRISTO 


|. Seu nome é Jesus Cristo e passa fome e grita pela boca dos famintos. 


E a gente quando vê passa adiante, às vezes pra chegar depressa à 
igreja. Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa, e dorme pelas beiras 


das calçadas. E a gente quando o vê aperta o passo, e diz que ele dormiu 
embriagado. 


Refrão: Entre nós está e não o conhecemos, entre nós está e nós o 


desprezamos. Entre nós está e não o conhecemos. Entre nós está e nós 
o desprezamos. 


2. Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto, e vive mendigando um 
subemprego. E a gente quando o vê diz: “é um à toa, melhor que 
trabalhasse e não pedisse”. Seu nome é Jesus Cristo e está banido, das 


rodas sociais e das igrejas, porque dele fizeram um rei potente, enquanto 
ele vive como um pobre. 


3. Seu nome é Jesus Cristo e está doente e vive atrás das grades da cadeia. 
E nós tão raramente vamos vê-lo, sabemos que ele é um marginal. Seu 
nome é Jesus Cristo e anda sedento, por um mundo de amor e de justiça. 
Mas logo que contesta pela paz a ordem o obriga a ser de guerra. 


4. Seu nome é Jesus Cristo e é difamado, e vive nos imundos meretrícios. 
Mas muitos o expulsam da cidade, com medo de estender a mão a ele. Seu 
nome é Jesus Cristo, e é todo homem, que vive neste mundo ou quer viver, 
pois pra ele não existem mais fronteiras, só quer fazer de nós todos irmãos. 


፣ CANTOS MARIANOS 


MARIA DE NAZARÉ 


Maria de Nazaré, Maria me cativou. 
Fez mais forte a minha fé e por filho me adotou. 
As vezes eu paro e fico a pensar e sem perceber me vejo a rezar. 
E meu coração se põe a cantar pra Virgem de Nazaré. 
Menina que Deus amou e escolheu pra mãe de Jesus, o filho de Deus; 
[7 CANTOS DEACLAMAÇÃO | || DE ACLAMAÇÃO Maria que o povo inteiro elegeu Senhora e mãe do céu. 
Ave, Maria, Ave, Maria, 
ALEGRIA Ave, Maria, Mãe de Jesus. 


Maria que eu quero bem, Maria do puro amor, 

Igual a você ninguém, Mãe pura do meu senhor, 

Em cada mulher que a terra criou, um traço de Deus Maria deixou, 
Um sonho de Mãe, Maria plantou pro mundo encontrar a paz. 
Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar, 

Maria que só viveu pra seu Deus, Maria do povo meu, 
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A alegria está no coração de quem já conhece Jesus 

A verdadeira paz só tem aquele que já conhece Jesus 

O sentimento mais precioso que vem do Nosso Senhor 
É o amor que só tem quem já conhece a Jesus (bis) 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Maria cheia de graça, Virgem Mãe do Salvador, ensina-nos a escutar 8 


DÁ-NOS A BENÇÃO 


Palaia do Senhor (bis) Dá-nos a bênção, Ó Mãe de fé / Nossa Senhora de Nazaré (bis) 
- Tu és a rosa do puro amor / Suave exalando celeste odor.(bis) 
| ENSINA TEU POVO A REZAR - Es nossa vida, és nossa luz. / O Mãe querida do bom Jesus. (bis) 


Es - Ao Teu amparo nos dá viver. / Fiéis servir-Te até morrer. (bis) 
Ensina teu povo a rezar, Maria, Mãe de Jesus 


Que um dia o teu povo desperta e na certa vai ver a luz. 


Que um dia o teu povo se anima e caminha com o teu Jesus. MARIA DE DEUS, SENHORA DA PAZ 
Maria de Jesus Cristo, Maria de Deus, Maria mulher E bom estarmos Juntas nesta dp 
Ensina a teu povo o teu jeito de ser o que Deus quiser. (bis) sentirmos Sua presença no Galor pe nosso Irma R 
Deus nos reúne aqui, em um só Espírito, um só coração. 
COMO SÃO BELOS Toda a família vem, não falta ninguém nesta comunhão. 


E vem, cantando entre nós, Maria de Deus, Senhora da paz. 


Como são belos os pés do mensageiro, que anuncia a paz. E vem, orando por nós, a Mãe de Jesus (2x) 


Como são belos os pés do mensageiro, que anuncia o Senhor. da 
Ele vive, Ele reina o é Deus e ል ከ ነኛ ) Maria, nossa mãezinha, nos convida à união. 
; ሽ ፎሀ enhor (bis Auna! 
Sua presença une, faz-nos todos mais irmaos. 
Nossa Senhora escuta o nosso silêncio, a nossa oraçao. 


E apresenta ao Filho, que se dá no Vinho, que se dá no Pão. 


O meu Senhor chegou com toda a glória, vivo Ele está, Ele está 
Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar, 
e vivo eu sei, ele está. 
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QUANDO TEU PAI REVELOU 


Quando o teu Pai revelou o segredo a Maria, que, pela força do Espírito, 
conceberia. 

A ti, Jesus, ela não hesitou logo em responder: Faça-se em mim, pobre 
serva o que Deus aprover! 

Hoje, imitando a Maria, que é imagem da Igreja, nossa família outra vez 
te recebe e deseja, 

Cheia de fé, de esperança e de amor, dizer “sim a Deus”. 

Eis aqui os teus servos Senhor! 


Que a graça de Deus cresça em nós sem cessar! E de Ti, nosso Pai, 
venha o Espírito Santo de Amor, pra gerar e formar Cristo em nós. 
Por um decreto do Pai, ela foi escolhida para gerar-Te, 

Ó Senhor, que és origem da vida; cheia do Espírito Santo 

No corpo e no coração, foi quem melhor cooperou com a tua missão. 
Na comunhão recebemos o Espírito Santo. 

E vem contigo, Jesus, o teu Pai sacrossanto; 

Vamos agora ajudar-te no plano da salvação: 

Eis aqui os teus servos, Senhor! 


No coração de Maria, no olhar doce e terno, 
Sempre tiveste na vida um apoio materno. 

Desde Belém, Nazaré, só viveu para te servir; 
Quando morrias na cruz, tua Mãe estava ali. 

Mãe amorosa da Igreja, quer ser nosso auxílio. 
Reproduzir no cristão as feições de seu Filho. 
Como Ela fez em Caná, nos convida a te obedecer: 
Eis aqui os teus servos, Senhor! 


IMACULADA MARIA DE DEUS 


Imaculada Maria de Deus, coração pobre, acolhendo Jesus! 
Imaculada Maria do povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz! 
Um coração que era sim para a vida, / um coração que era sim 
para o irmão, / um coração que era sim para Deus, / reino de 
Deus renovando este chão. 

Olhos abertos pra sede do povo, passo bem firme que o medo desperta, / mãos 
estendidas que os tronos renegam, / Reino de Deus que renova esta terra! 
Faça-se ó Pai, vossa plena vontade; que nossos passos se torne memória/ 
do amor fiel que Maria gerou; / Reino de Deus atuando na História! 


VÓS SOIS O LÍRIO MIMOSO 


Vós sois o lírio mimoso / do mais suave perfume / que ao lado do santo 
esposo / a castidade resume 


Refrão: O Virgem Mãe amorosa fonte de amor e de fé / dai-nos a bênção 


bondosa, Senhora de Nazaré (2x) 


De vossos olhos o pranto / é como a gota de orvalho, que dá beleza e 
encanto / a flor pendente do galho. 


Se em vossos lábios divinos / um doce riso desponta, 


nos esplendores 
dos hinos / nossa alma ao céu se remonta. 


Vós sois a flor da inocência / que nossa vida embalsama, com suavíssima 
essência / que sobre nós se derrama. 


Quando na vida sofremos / a mais atroz amargura, de vossas mãos 
recebemos / a confortável doçura. 


Vós sois a ridente aurora / de divinais esplendores, que a luz da fé avigora 
/ nas almas dos pecadores. 


Sede bendita Senhora / farol da eterna bonança, nos altos céus onde 
mora / a luz da nossa esperança. 


E lá da celeste altura / do vosso trono de luz / dai-nos a paz e ventura / 
por vosso amado Jesus. 


MARIA NAS BODAS DE CANÁ 


Quando faltou vinho naquela festa, Maria, 

Tu percebeste, em todos havia aflição. 
Olhastes para Teu Filho e pediste a Ele 

E Jesus atendeu, a graça aconteceu, 

ል água foi transformada em vinho pra todos... 
Quando faltou a alegria em minha vida, 

Tu percebeste o cansaço em meu coração. 
Olhaste pra Teu Filho e pediste a Ele 

E Jesus atendeu, veio e me socorreu. 

Hoje eu canto alegre o mesmo canto seu : 

“O Senhor fez em mim maravilhas (3x), Santo é o Senhor!” 


NOSSA SENHORA DA LUZ 


Quem é essa mulher, tão formosa vestida de sol? 

Quem é essa mulher, tão bonita como o arrebol? 

Quem é essa mulher, coroada com estrelas do céu? 
Quem é essa mulher, de sorriso meigo, doce como o mel? 


É Maria, a Mãe de Jesus! É Maria, a Senhora da Luz (bis) 


Quem é essa mulher, de ternura expressa no olhar? 
Quem é essa mulher, braços fortes, rainha do lar? 
Quem é essa mulher, que aceitou dar ao mundo a luz? 
Quem é essa mulher, que carregou em seu ventre Jesus? 


É Maria, a Mãe de Jesus! É Maria, a Senhora da Luz (bis) 


Quem é essa mulher, companheira de caminhada? 

Quem é essa mulher, companheira em nossa jornada? 
Quem é essa mulher, que nos mostra a face de Deus? 
Quem é essa mulher, que caminha junto com o povo seu? 


É Maria, a Mãe de Jesus! E Maria, a Senhora da Luz (bis) 


Quem é essa mulher, que se faz mãe, com todas as mães? 
Quem é essa mulher, que é Senhora, que é serva, que é mãe? 
Quem é essa mulher, mãe do povo auxílio na cruz? 

Quem é essa mulher, és mãe de Deus, a Senhora da Luz! 


É Maria, a Mãe de Jesus! É Maria, a Senhora da Luz (bis) 


Ó MINHA SENHORA 


Ó minha Senhora e também minha mãe, 
eu me ofereço, inteiramente a vós. 

E em prova, de minha devoção, 

eu hoje vos dou meu coração. 


Consagro a Vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca. 
Tudo o que sou, desejo que a vós pertença. 
Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me. 

Como filho e propriedade vossa, Amém (bis ) 


POR QUE AMO MARIA? 


Por que amo assim Maria, perguntou-me um dia alguém. 
Devo e quero sempre amar a quem Deus ama também. 
Se até meu inimigo devo amar com todo amor. 

Como não amar aquela que me trouxe o salvador? 

Ave Maria, Ave Maria, estrela guia, 


Mãe admirável ao pai me conduz. 
Ave Maria, Ave Maria, 


no dia a dia eu quero te amar com amor de Jesus. 
Só Deus pode responder por aquilo que ele faz. 

Quis precisar de Maria para nos trazer a paz. 

De outro modo poderia vir a nós o salvador. 

Mas quis ter medianeira o que é mediador. 


Ave Maria, Ave Maria, estrela guia, Mãe admirável ao pai me conduz. 
Ave Maria, Ave Maria, no dia a dia eu quero te amar com amor de Jesus. 
Não encontra quem quiser encontrar Cristo sem cruz, 

Impossível é sem Maria encontrar também Jesus. 

Como não há cruz sem Cristo e nem há Cristo sem cruz. 

Não há Jesus sem Maria nem Maria sem Jesus. 


Ave Maria, Ave Maria, estrela guia, Mãe admirável ao pai me conduz. 
Ave Maria, Ave Maria, no dia a dia eu quero te amar com amor de Jesus. 


PRIMEIRA CRISTÃ 


Primeira cristã, Maria da luz. Sabias, ó Mãe, amar teu Jesus. 
Primeira cristã, Maria do amor, soubeste seguir teu filho e Senhor. 
Nossa Senhora das milhões de luzes 

Que meu povo acende pra te louvar 

Iluminada, iluminadora 

Inspiradora de quem quer amar e andar com Jesus (4x) 
Primeira cristã, Maria do lar. Ensinas, ó Mãe, teu jeito de amar. 
Primeira cristã, Maria da paz. Ensinas, é Mãe, como é que Deus faz. 
Nossa Senhora das milhões de luzes 


Que meu povo acende pra te louvar 
Iluminada, iluminadora 


Inspiradora de quem quer amar e andar com Jesus (4x) 


Primeira cristã sempre a meditar. Vivias em Deus, sabias orar. 
Primeira cristã fiel a Jesus. Por todo o lugar, na luz e na cruz. 


SE ÉS A MINHA MÃE 


Se és quem acredito quem tu és: 
mãe de Jesus, e ele é Deus ! 

Se estás onde acredito que estás: 
na eterna luz vivendo aí no céu ! 


Se vês o que acontece nesta vida, 

então tu vês também meu coração; 

se podes influir na minha vida 

então influi porque eu preciso de oração! 


Se és a minha Mãe, 

Então me escutarás! 

Se és a mãe de Deus, 

Então me ajudarás! 

Se tinhas tanta graça e tanto amor no teu viver, 
Então me dá um pouco deste amor 


Eu não consigo me converter...! 


NOSSA SENHORA DA AMÉRICA LATINA 


Maria, mãe do universo, escuta esta prece e ora por nós. 
Guia este povo latino faminto de paz, justiça e união. 
Que vai peregrino em busca do reino de Deus da libertação. 


Salve, Salve Maria, Senhora da América Latina. 
Tu és nossa mãe, tu és nossa luz, estrela do povo latino. 


Com delicada carícia materna acalma nossa tempestade. 
Ensina que vale esperar, morrer e lutar. 

Por um mundo mais justo, devolve-nos a confiança, 
horizonte perdido, a fé no irmão. 


Salve, Salve Maria, Senhora da América Latina. 


Tu és nossa mãe, tu és nossa luz, estrela do povo latino. 


SENHORA DA BERLINDA 


Porque eu tenho esperança e muita fé. 
Porque eu quero ter amor bem mais ainda. 
Porque te amo Senhora de Nazaré 

Quero puxar a corda da tua Berlinda (bis) 


Ave, Ave, ó Senhora da Berlinda 

Ave Maria este é o meu grito de fé 
Ave, Ave, Deus te fez a flor mais linda 
Ave Maria Senhora de Nazaré 


ል tua corda me enlaça nesta hora. 

Me prende a Deus de corpo, alma e coração. 

Assim é doce ser escravo, teu, Senhora 

Servindo a Deus em cada homem meu irmão (bis) 


Ave, Ave, ó Senhora da Berlinda 

Ave Maria este é o meu grito de fé 
Ave, Ave, Deus te fez a flor mais linda 
Ave Maria Senhora de Nazaré 


Em Nazaré eras escrava do Senhor. 

Porém ninguém viveu maior libertação 
Cordas de Deus te amarraram por amor, 
Foi a graça que prendeu teu coração (bis) 


Ave, Ave, ó Senhora da Berlinda 

Ave Maria este é o meu grito de fé 
Ave, Ave, Deus te fez a flor mais linda 
Ave Maria Senhora de Nazaré 


Puxar a corda da Berlinda é para mim. 

O compromisso de levar-te e te seguir, 
Pelos caminhos desta vida até o fim, 
E só fazer aquilo que Jesus pedir. (bis) 


Ave, Ave, ó Senhora da Berlinda 

Ave Maria este é o meu grito de fé 
Ave, Ave, Deus te fez a flor mais linda 
Ave Maria Senhora de Nazaré 


SENHORA E RAINHA 


O povo te chama de Nossa Senhora, 
por causa de Nosso Senhor. 

O povo de chama de mãe e rainha, 
porque Jesus Cristo é o rei do céu. 


E por não te ver como desejaria, 

te vê com os olhos da fé. 

Por isso ele coroa a tua imagem, Maria, 
por seres a mãe de Jesus, 

por seres a mãe de Jesus de Nazaré. 


Como é bonita uma religião 

que se lembra da Mãe de Jesus. 

Mais bonito é saber quem tu és! 

Não és deusa, não és mais que Deus, 
mas, depois de Jesus, o Senhor, 
neste mundo ninguém foi maior... 


Aquele que lê a palavra divina, 

por causa de Nosso Senhor, 

já sabe o que o livro de Deus nos ensina 
que só Jesus Cristo é o intercessor! 
Porém, se podemos orar pelos outros, 
a Mãe de Jesus pode mais! 

Por isso te pedimos em prece ó Maria, 
que leves o povo a Jesus, 


porque, de levar a Jesus, entendes mais! 


VIRGEM DE NAZARÉ 


Virgem de Nazaré, Mãe da Concórdia/ derrama sobre nós, misericórdia/ 
Virgem de Nazaré, luz que nos guia/ Ave Maria, Ave Maria. 
Virgem de Nazaré, Mãe carinhosa/ oscula nossa fronte, generosa. 
Virgem de Nazaré, graça e poder/ livra o nosso mundo do sofrer. 
Virgem de Nazaré, força e esperança/ alcança-nos de Deus, paz e bonança. 


MARIA 


Quando o amor quis na terra reinar / A sua palavra quis ao mundo anunciar 
/ ል sua celeste harmonia. / Ansiava entre nós ecoar. 
Para realizar este plano, o Senhor / Quis encontrar um silêncio de amor 
A luz nesta sombra brilhou / E a harmonia no silêncio ecoou.... (Refrão) 
Quem é esta sombra tão bela / Se perde no sol, resplandece mais 
E este silêncio altíssimo / De amor? Maria, és Tu! 
De ti queremos em eterno cantar / O imenso céu que contém o amor. 
Tu és a mãe e por Ti/ Que doou ao mundo, o Senhor, o Senhor. 


SANTA MÃE MARIA 


Santa Mãe Maria, nesta travessia / Cubra-nos teu manto cor de anil 
Guarda nossa vida, Mãe Aparecida / Santa padroeira do Brasil 


Ave, Maria / Ave, Maria - bis (Refrão) 


Com amor divino, guarda os peregrinos / Nessa caminhada para o além 
Dá-lhes companhia, pois também um dia / Fostes peregrina de Belém 


Mulher peregrina, força feminina / A mais importante que existiu 
Com justiça queres, que nossas mulheres / Sejam construtoras do Brasil 


ORAÇÃO DO ROMEIRO 


Minha doce mãezinha, senhora, rainha de Nazaré. 
És a nossa Santinha, defesa divina. 

Amiga, para o que vier. 

Sempre nosso refúgio seguro, 

Na angústia e em tudo o que for, 

Em teus braços lançamos nossos desenganos, 
Acertos, aperto e temor. 


Vendo a tua berlinda passando florida tão linda, 

No meio de nós, 

A emoção entorpece meu corpo, estremece minha alma, 
Me trava a voz. | 

Soluçando baixinho Te rogo, 


Nos protege e ampara na dor 
Nos ensina a ter sempre a vida 
Unida a Jesus, no perdão e no amor. 
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Refrão: 
Hoje em tudo que faço 
Te rogo e ofereço com fé, 
E sigo sempre os teus passos 

Mãe de Nazaré! . IX CONCURSO DE REDAÇÃO DA FESTIVIDADE DO CÍRIO 
E se tropeço ou fracasso `DE NOSSA SENHORA DE NAZARÉ - 2003 

Tu me manténs de pé 

Eu nada temo em teus braços 
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TEMA: ALIMENTAR-SE-Á A ALMA DA HUMANIDADE DE FÉ 


Quando chega o teu Círio, um quase delírio, 
Transborda o meu coração. 

Eu não sei se caminho sozinho 

Ou se me carregas pela multidão. 

Vou orando e cantando o teu nome, 

Mas a fé quase que me consome, 

É tão forte este amor que carrego, 
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Que não há nem como expressar. . 
mão condutora. 
Quando toco a tua corda, algo dentro me acorda, | Neste momento, os homens têm a oportunidade de procurá-la 
Me envolve, e me refaz. | através da festa do Círio, que é a louvação à Rainha da paz, com 
O teu manto reluz nos meus olhos, o pranto me escorre, o auxílio do Rosário, intitulado oração pela paz, contemplando 
E me cobre de paz. principalmente os mistérios gozosos e luminosos, nos quais a 
Soluçando baixinho Te rogo, presença de Maria se faz muito importante. 
Nos protege e ampara na dor A festa do Círio é, anualmente, uma renovação e um chamado 
Nos ensina a ter sempre a vida ao fervor da fé de 2000 anos atrás. Enquanto festa religiosa, 
permite aos fiéis a louvação e o “desaprendizado”, por assim 


Unida a Jesus, no perdão e no amor. 
dizer, do mecanismo automático da repetição oratória, 
conduzindo à contemplação de cada palavra. E já enquanto 
celebração turístico-cultural, abre caminho para os espectadores 
enxergarem o Círio como poesia concreta, que 56 faz presente 
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na união de fé e luz de um povo, e escrita de forma lírico-religiosa 
através da oração, modificando a imagem de flagelo e martírio, posto 
que é uma festa de agradecimento 6 elevação do espírito ao encontro 
de Nosso Senhor, através de Nossa Senhora. 


O mundo precisa de paz e o Rosário é um caminho para o encontro 
desta, no interior de cada um. No momento em que valores estão 
sendo perdidos, esta oração é um resgate do valor familiar e do 
respeito, como degraus para a paz. E apesar de ser uma oração 
exacerbadamente Mariana, é o caminho para o encontro da glória do 


Senhor. 


Os mistérios do Rosário nos fazem contemplar e refletir sobre a vida 
de Jesus. Nos mistérios gozosos, podemos fazer essa contemplação 
através dos mistérios de Maria, pois sua presença como condutora 
inicial Dele é indiscutível. Nos mistérios luminosos, sua presença é 
quase uma sombra, mas é indispensável, pois nos faz refletir na fé e 
na mensagem que Ela nos deixou enquanto primeira crente: “Fazei o 
que Ele vos disser”. 


A presença do Rosário no Círio é concreta, como se a corda fosse o 
terço e as pessoas as orações, formando os mistérios. E há maior 
mistério que a fé? A união dos mistérios no Rosário, sendo aclamados 
no Círio, formam um tripé, que é o melhor caminho para o encontro 
com a Santíssima Trindade, ensinando o mundo a contemplar os 
mistérios de Jesus pelos olhos de Maria. 
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